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Leia e reflita
em sua 
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Presença Diocesana

79. Alguns parlamentos ou assembléias legislativas aprovam leis injustas contra os direitos humanos e 
a vontade popular, precisamente por não estar perto de seus representados, nem saber escutar e dialogar 
com os cidadãos, mas também por ignorância, por falta de acompanhamento e porque muitos cidadãos 
abdicam de seu dever de participar na vida pública. (Documento de Aparecida - 79)

Semana da Família destaca
valores essenciais para a vida

Dom Jacyr Francisco Braido recebe a ‘Sagrada Família’ (casal Walace Fontenla de Oliveira e Roseli Sousa de Oliveira, e o menino Gustavo) no Show-
Testemunho que encerrou a Semana da Família na Diocese. Durante a Semana, os fiéis puderam refletir sobre os desafios que afetam as famílias do nosso 
tempo e a necessidade de uma melhor formação que capacite homens e mulheres para a responsabilidade da vida familiar.
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Festa de N. Sra. 
do Monte Serrat 
reúne fiéis de 
toda a Baixada

Embora seja a pa-
droeira da Cidade de 
Santos, a festa atrai fi éis 
de todas as cidades à 
Região Metropolitana 
da Baixada Santista. 
Confi ra a programação 
das festas religiosas de 
setembro na Região.
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Encontro reúne 
agentes da 
Pascom do Sul 1

Paróquias promovem 
encontros com candidados

São João Batista
ganha novo pároco

Chico Surian
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Pe. Valfran dos Santos e Dom Jacyr Francisco Braido durante a 
missa de posse na paróquia São João Batista

Orientações para o 
Ano Paulino na Diocese

Dom Jacyr Francisco 
Braido, bispo diocesano, 
apresenta as orientações 
para o Ano Paulino e di-
vulga as igrejas que serão 
referências durante todo 
o Ano para a obtenção de 
indulgências.

Pág.5

Paróquias da Diocese 
estão se mobilizando para 
promover encontros de 
conscientização sobre o 
processo eleitoral e a im-
portância do voto para a 
vida cidadã.

Em Itanhaém e em 
Guarujá, grupos de jo-
vens promovem encon-
tro com os candidatos ao 

Executivo durante o mês 
de setembro. Em Santos, 
a Paróquia N. Sra. Apa-
recida também já tem a 
agenda de encontros com 
candidatos ao Executivo 
e Legislativo. Em Praia 
Grande e São Vicente os 
encontros já acontece-
ram.

Pág.5

De 17 a 20 de ju-
lho, 120 agentes de 
pastoral das dioce-
ses do Regional Sul 1 
da CNBB (Estado de 
S. Paulo) participa-
ram, em Limeira, do 
III Mutirão Regio-
nal de Comunicação, 
que teve como tema 
“processos de comu-
nicação e cultura so-
lidária”, apresenta-
do pelos assessores 
de comunicação da 
Diocese de Santos 
Guadalupe Mota e 
Francisco Surian.

O encontro é uma 
preparação para o 
Mutirão Nacional, 
em julho de 2009, em 
Porto Alegre.
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Curso de 
Fisioterapia 
da UniSantos 
está entre os 
melhores
do País.

 “Embora a nossa 
vida seja curta, é 
eterna a memória 
de uma vida bem

 empregada. 
Vamos dar um 
novo nome à 
não-violência:
EDUCAÇÃO” 
(Ir. Dolores).

Aos 82, 
morre 
Ir. Dolores
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Chico Surian

PD/Acervo
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III Mutirão Regional de Comunicação do Sul 1 discute 
processos de comunicação e cultura solidária

De 17 a 20 de julho, 120 
agentes de pastoral das dioceses 
do Regional Sul 1 da CNBB (Es-
tado de S. Paulo) participaram, 
em Limeira, do III Mutirão Re-
gional de Comunicação, que teve 
como tema “processos de co-
municação e cultura solidária”, 
apresentado pelos assessores de 
comunicação da Diocese de San-
tos Guadalupe Mota e Francisco 
Surian.  O Mutirão regional, 
organizado pelo Setor de Co-
municação do Regional Sul 1, foi 
realizado no Instituto Superior 
de Ciências Aplicadas (ISCA). É 
uma preparação ao Mutirão de 
Comunicação América Latina e 
Caribe, que acontece em julho 
de 2009, em Porto Alegre, com 
o mesmo tema.

RELEVÂNCIA

Na abertura, no dia 18, Dom 
Vilson Dias de Oliveira, bispo 
de Limeira e bispo referência 
para a Pastoral da Comunicação 
do Sul 1, lembrou: “Em nossa 
caminhada evangelizadora, os 
meios de comunicação têm um 
papel decisivo na sociedade glo-
balizada. Devemos usar os meios 
de comunicação para levar a Boa 
Nova, mas é importante saber-
mos como usá-los”, advertiu.

Em mensagem enviada aos 
participantes (e lida por Dom 
Ercílio Turco, vice-presidente 
do Regional Sul 1), o arcebispo 
de São Paulo, cardeal Odilo Pe-
dro Scherer, elogiou o tema do 
evento: “Em um tempo em que o 
egoísmo e o individualismo cor-
rompem as estruturas da nossa 
sociedade, é de significativa re-
levância que nossa Regional Sul 
1 promova uma reflexão sobre os 
processos de comunicação, em 
geral tão excludentes, e a cultura 
de solidariedade, indissociável 
da nossa fé católica”, disse o car-
deal. “Cada vez mais a Igreja tem 
percebido que a comunicação é 
uma dimensão fundamental da 
ação pastoral e da missão evan-
gelizadora”. Aos participantes do 
Mutirão, ele manifestou “total 
apoio às ações que façam da 
comunicação um instrumento a 
serviço da transformação através 
do Evangelho”.

MÍDIA COMO INDÚSTRIA

Durante o Mutirão, houve 
conferências pelas manhãs e 

oficinas laboratoriais de rádio 
comunitária, assessoria de im-
prensa, fotografia, Pastoral da 
Comunicação, jornal impresso 
e comunicação visual durante 
as tardes. 

A jornalista Guadalupe Mota 
abordou o tema “Processos de 
Comunicação”, apresentando os 
sistemas de mídias como “um 
intrincado campo de relaciona-
mentos, para o qual convergem 
os demais campos da vida: pesso-
al, familiar, social, cultural, eco-
nômico, político etc. Por tratar-se 
de sistemas muito bem articu-
lados, que trabalham de modo 
industrial, em escala mundial, 
controlando todas as etapas da 
produção, distribuição e recepção 
dos produtos midiáticos, nossa 
ação como agentes de Pastoral 
da Comunicação não pode ser 
isolada, esporádica ou pontual. 
Precisa ser planejada, orgânica, 
sistemática e permanente, e 
pensando também em ações no 
âmbito das políticas públicas 
que garantam a comunicação e a 
informação como direitos essen-

http://pascom.com.br/blog/

Ano Paulino: Expectativas

CRB - Conferência dos 
Religiosos do Brasil

Pergunta: Não pude 
comparecer no dia 16 
à Celebração do Dia da 
Vocação Consagrada. 
Como foi?

Dom Jacyr Francisco 
Braido presidiu a Celebra-
ção Eucarística no dia 16 de 
agosto, às 10 horas, na Capela 
do Colégio São José. Das 20 
Congregações Religiosas Fe-
mininas e das 12 Masculinas 
da Diocese de Santos, foi boa 
a representatividade. 

Em união, celebramos o 
Dia da Vocação Religiosa e 
agradecemos a Deus pelos 
150 anos de presença missio-
nária das Irmãs de São José 
no Brasil. 

Durante a procissão de 
entrada uma pessoa de cada 
Congregação Religiosa entrou 
com o nome de sua Família 
Religiosa (foto abaixo). Os 
cantos estavam bonitos com a 
animação dos jovens da Paró-

Fotos: CRB-Santos

CRB-Núcleo de Santos celebra
o Dia da Vocação Consagrada

quia do Coração de Maria. 
Após a Missa, foi aberta a 

EXPOSIÇÃO VOCACIONAL 
com painéis e material voca-
cional das Congregações Re-
ligiosas que se inscreveram. 

Confira as fotos do evento 
no site www.saojosecolegio.
com.br

LEMBRETE PARA 
RELIGIOSAS E RELIGIOSOS

Nosso próximo Encontro 
será no dia 27 de setembro, 
das 8h30 às 12horas, no 
Colégio Stella Maris, à Rua 
Conselheiro Nébias,771. 

Tema: Espiritualidade 
encarnada e profética, cen-
trada na Palavra de Deus e 
na mística do discipulado. 
O assessor será Frei Odair 
Velussa, OFM Cap. 

 
Ir.M. de Lourdes M. de 

Toledo,ISJ - Coordenadora 
do Núcleo CRB-Santos 

Dom Jacyr Braido e demais sacerdotes durante a 
missa dedicada às vocações consagradas

Dom Orlando Brandes - 
Arcebispo de Londrina-PR 

O Ano Paulino chegou 
em hora oportuna. Pode-
rá projetar a “primavera 
da Igreja” neste inicio de 
milênio. Reforçará o Ano 
Catequético, iluminará o 
Sínodo sobre a Palavra de 
Deus na vida e missão da 
Igreja, impulsionará a re-
cepção do Documento de 
Aparecida. Vejamos então 
algumas expectativas refe-
rentes ao Ano Paulino. 

Convite à conversão 
- Paulo faz uma experiência 
viva, decisiva e persuasiva 
de encontro com Cristo. 
Sua conversão emerge da 
fascinação por Cristo ex-
perimentada na estrada de 
Damasco. O perseguidor 
passa agora a ser perseguido. 
Deus já o perseguia há tem-
po. Saulo, judeu de Tarso, 
fiel praticante do farisaísmo 
converte-se em discípulo 
apaixonado de Jesus Cristo 
seu “bem supremo”. Ele foi 
“conquistado por Jesus” (Fl 
3, 12) e de agora em diante 
dirá: “É Cristo que vive em 
mim” (Gl 2,21). Paulo é vaso 
de eleição, doutor da graça, 
apóstolo por ordem de Deus, 
que o vinha perseguindo, até 
rendê-lo pela “forte luz do 
céu”. Ano Paulino é ano de 
conversão. 

Salto missionário
A Igreja precisa de uma 

“forte comoção”, de um 
salto, uma reviravolta, diz 
o Documento de Apare-
cida. O Ano Paulino nos 
oferece essa chance. Paulo, 
missionário itinerante, in-
cansável, cheio de audácia, 
criatividade e ímpeto evan-
gelizador, prega a Palavra 
e insiste, tanto nos centros 
urbanos como nas perife-
rias. Vai além fronteiras, é 
apostolo dos gentios e das 
nações. Paulo tem coração 
ardente, inteligência lúcida, 
é um pedagogo e estrategis-
ta, um operário intrépido e 
valente. Nem as doenças, 
nem as cadeias entravam 

sua audácia missionária. O 
Ano Paulino é um ano que 
vem dar impulso, motiva-
ção e um “salto missioná-
rio” para a Igreja em estado 
permanente de missão. 

Lectio Divina - Não 
há melhor caminho para 
conhecermos a mensa-
gem paulina que uma 
forte experiência, um real 
ensino da Leitura Orante 
dos textos paulinos. Sem a 
Lectio Divina, o Ano Pau-
lino será mais uma teoria, 
uma doutrina, do que um 
encontro, um aconteci-
mento, uma experiência. 
A Lectio Divina nos en-
riquecerá com a alegria, 
a gratidão, o amor, até às 
dores de parto que mar-
caram a personalidade de 
Paulo. Agora é a hora de 
sermos as “cartas vivas” 
como também “o perfu-
me de Cristo”, graças à 
Leitura Orante das cartas 
paulinas e dos Atos dos 
Apóstolos. O Ano Paulino 
para ser verdadeiro e efi-
caz, deve nos levar a Lei-
tura Orante da  Bíblia. 

Iniciação Cristã - A 
vida de Paulo é uma tra-
jetória que contém todos 
os elementos da iniciação 
cristã: encontro com Cris-
to, conversão que brota da 
fascinação do encontro, 
inserção na vida da co-
munidade, conhecimento 
bíblico e doutrinal sempre 
em processo de cresci-
mento e decisão pela vida 
missionária. Paulo é um 
fundador de comunidades, 
verdadeiro protetor dos 
grupos de reflexão, da Igre-
ja nas casas. Ele mesmo 
fez a trajetória da iniciação 
cristã a partir da qual o que 
vale é a “nova criatura” (Gl 
6,15) e a missão com desas-
sombro (cf. At 9,26). O Ano 
Paulino ajudará para um 
relançamento da iniciação 
cristã na catequese e na 
vida da Igreja. 

(Continua na próxi-
ma edição. fonte: http://
www.cnbb.org.br)

ciais à construção da democracia 
e da vida social”, adverte.

QUE SOCIEDADE  QUEREMOS?

A conferência “Cultura Soli-
dária” proferida pelo professor 
Francisco Emílio Surian trouxe 
questionamentos acerca da im-
portância da solidariedade e da 
proximidade com um mundo 
“que ora inclui na esfera econô-
mica, ora causa estranheza nas 
esferas moral, ética e política”. 
Segundo o conferencista, a so-
ciedade carece de mudanças 
radicais “capazes de ajustar as 
relações e as ações humanas de 
acordo com as necessidades do 
homem e não de acordo com as 
conveniências do capital”. Ele 
a ponta a partilha como saída 
para vencer essa realidade de 
comércio nas relações humanas. 
“A partilha é a contradição do 
mercado. Subverte a ordem do 
comércio, abala os pilares de 
sustentação da lógica do capital”, 
acredita. 

Dos 130 participantes, me-
rece destaque o público jovem, 

que avaliou positivamente o 
encontro. “O conteúdo apren-
dido será útil em minha prática 
pastoral e aplaudo a iniciativa 
da Igreja ao se preocupar com 
a formação do leigo a fim de 
caminharmos juntos”, observou 
Rosangela Miranda dos San-
tos, 29, membro da Pastoral 
da Comunicação da diocese de 
Santo André. Já o coordenador 
da Pastoral da Comunicação da 
diocese de Limeira, Fernando 
Paiva, 24, viu o Mutirão como 
“uma oportunidade ímpar para 
a troca de experiências”. 

Os Mutirões Regionais acon-
tecem a cada dois anos nas sub-
regiões do Estado de São Paulo. 
O primeiro foi em 2004, na 
cidade de São José dos Campos, 
e 0 segundo, em 2006, em Ita-
petininga. 

Sobre o Regional de Comu-
nicação América Latina e Caribe, 
veja o site: www.muticom.org

(Colaboração: Pe. Geraldo 
Martins, Assessor de Comuni-
cação da CNBB)

A Pastoral da Saúde está 
crescendo. No mês de agosto foi 
realizado mais um curso para 
capacitação de novos agentes, 
que formou 180 participantes 
de Santos, São Vicente, Praia 
Grande, Guarujá e Cubatão. O 
curso foi realizado em seis en-
contros na Paróquia Santa Cruz, 
em Santos (foto). A Pastoral tem 
como propósito uma atuação de 
envolvimento evangélico para 
que o Reino de Deus seja uma 
realidade no Setor da Saúde.

No 4º encontro, o assessor 
eclesiástico da Pastoral, Padre 
Arcídio Favretto, falou sobre 
os Sacramentos de Iniciação 
Cristã, de cura e de serviço. 
Segundo o assessor, “toda a 
vida litúrgica gira em torno do 
sacrifício eucarístico e dos sa-
cramentos, que são encontros 
vivos e concretos da presença 
de Deus. Os sacramentos são 
meios ordinários, mas não são 
a única forma de encontrar a 
salvação. Sem a fé o sacramen-

Pastoral da Saúde
capacita novos agentes

to não tem sentido”, explica.
Falando de fé, pe. Arcídio 

afirma que “o reino de Deus é op-
ção e não imposição. Não se deve 
negar o sacramento a alguém por 
achar que ele não tem fé. Cada 
um tem seu tipo de fé e não cabe 
aos agentes julgar, pois Deus é 
quem conhece a fé das pessoas. 
É preciso levar o nome de Jesus 
para todos”, alerta.

Pe. Arcídio destacou a im-
portância do Viático - a comu-
nhão dada ao enfermo para o 
grande encontro com o Pai, após  
receber o perdão pelos  peca-
dos e o Sacramento da Unção. 
“A comunhão é o sacramento 
pelo qual Jesus se faz presente 
na eucaristia pelo pão e pelo 
vinho. Não se trata de presença 
simbólica, mas real, substancial 
e verdadeira porque foi o próprio 
Cristo quem o disse”.

Serviço
Mais informações sobre a 

Pastoral da Saúde: Pe. Arcídio 
Favreto - (13)3232-9410.

Sueli Alves

Procissão de motos encerra 
festa de N. Sra. da Assunção

A procissão de motos, no 
dia 17 de agosto pela manhã, 
encerrou as festividades de 
Nossa Senhora da Assunção, 
no Morro São Bento, em 
Santos. Além da procissão, 
com a bênção dos motoris-
tas, à tarde, houve a missa 
campal, procissão luminosa, 
a coroação de Nossa Senhora 
e grande queima de fogos.

Este ano, a festa teve como 
tema central “Maria e a De-
fesa da Vida”, identificando 

Motociclistas fazem parada no Santuário do Valongo

as diversas situações em 
que a vida das crianças, dos 
adolescentes, jovens, idosos, 
pessoas com deficiências, dos 
encarcerados e da família 
precisa ser defendida.

Encontros
Já está agendado para o 

próximo dia 21 de setembro, 
o Encontro de Formação e Es-
piritualidade para Homens. E 
em outubro, no dia 19, é a vez 
do Encontro da Família.

Inf.: (13)3235-1277.

Chico Surian

Agentes da Pascom preparam-se para o Mutirão Nacional, em Porto Alegre, em 2009.
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Eleições: a consciência de um dia para acompanhar em 4 anos
CAM3/COMLA8 - Declaração Final

MENSAGEM DO BISPO

Leitura orante da Bíblia

D. Jacyr Francisco 
Braido,CS 

Bispo Diocesano 
de Santos

VOZ DO PASTOR

Aos participantes do congresso missionário de Equador

Declaração Final do 3º 
Congresso Americano Missio-
nário (CAM3/Comla8)

A Igreja da América se 
reuniu na cidade de Quito, 
de 12 a 17 de agosto, e experi-
mentou um Pentecostes junto 
à Maria, Mãe de Jesus e Mãe 
nossa. A crescente consciência 
missionária de nossas Igrejas 
locais nos motivou a contem-
plar o futuro e a presença de 
Deus, os dons e carismas de 
nossos povos, a escutar suas 
necessidades, esperanças e sua 
profunda experiência de fé.

Na atitude de discípulos, 
temos observado os caminhos 
do Mestre, seu estilo de vida 
e entrega pelos pobres para 
iluminar nossa conversão pes-
soal e comunitária. O disci-
pulado implica revestir-se de 
Cristo, ser seus testemunhos. 
Estamos prontos a anunciar 
o Evangelho, “esperança para 
toda pessoa sedenta de Deus” 
e juntos construir um mundo 
fraterno, justo e solidário; e ser 
colaboradores do Espírito na 
construção do Reino.

A experiência de Pente-
costes nos urge a dialogar 
com todos os povos com ati-
tude profética, estar abertos 
às mudanças, reconhecer “as 
sementes do Verbo” e compar-
tilhar as tradições culturais e 
religiosas dos povos. Por isso, 
uma comunidade discípula 
deve ser acolhedora, integra-
dora e solidária.

A Igreja, comunidade 
guiada pelo Espírito Santo, 
nos impulsiona a confi gurar-
mos com Cristo, para formar 
o homem novo, a viver em 
comunhão fraterna, a ser 
solidário com o próximo e a 
evangelizar sem exclusão.

A Igreja, “lugar de encon-
tro” com Jesus Cristo, convo-
ca, envia aos testemunhos do 
Ressuscitado e forma novos 
discípulos em comunidades 
vivas, que testemunham o 
Reino de Deus. A missão avi-
va a esperança de que outro 
mundo é possível, ainda que 
em situações difíceis. Necessita 
de profetas e peregrinos que 
denunciem as situações de 
pecado e as estruturas injustas, 
e anunciem os valores da vida 
plena realizada em Cristo.

À luz destas refl exões, os 
missionários da América, de-
claramos:

1. Missão Ad Gentes: A 
missão Ad Gentes é a “Missão 
para a humanidade” e se cum-
pre simultaneamente em ser 
“Serviço à Igreja” e “Luz das 
nações”. A missão é serviço ao 
futuro da humanidade! Por 
isso, como leigos, religiosos, sa-
cerdotes e bispos da América, 
assumimos com entusiasmo e 
co-responsabilidade eclesial a 
Missão Ad Gentes que implica 
uma conversão pessoal e a mu-
dança de estruturas pastorais 
para que o Evangelho chegue 
a todos os homens e mulheres 
sedentos de Deus. 

2. Missão, Família e Defesa 
da Vida: Urge uma opção forte 
pela formação e acompanha-
mento das famílias cristãs para 
que sejam evangelizadoras e 
missionárias com sua vida, 
fidelidade e comunhão. Nos 
comprometemos a revitalizar 
a Pastoral Familiar e apoiar 
experiências de famílias mis-
sionárias Ad Gentes.

3. Missão e Globalização: 
Reconhecemos que o fenôme-
no da globalização acarreta 
conseqüências positivas e ne-
gativas para a humanidade. 
Favorece a expressão plena 
da Igreja, que não pertence a 
nenhuma cultura e é de todas. 
Assumimos uma nova manei-
ra de ser Igreja que alimenta 
sua vida desde a escuta da 
Palavra e da realidade, para 
ser sinal do Reino a partir de 
cada cultura e cada povo.

4. Missão, Exclusão e Migra-
ção: Assumimos que a migração 
e exclusão são um desafio de 
primeira categoria, visível na 
situação de crianças, mulheres, 
homens e famílias que vivem 
violações em seus direitos. A 
Igreja, com coragem, deve pro-
mover profeticamente a cultura 
da dignidade humana.

5. Missão e Laicato: Impul-
sionados pelo Espírito Santo, os 
leigos e leigas de todos os povos, 
etnias e culturas do continente 
americano, em comunhão com 
os bispos, sacerdotes, religio-
sas e religiosos, assumimos o 
compromisso de uma formação 
integral: espiritual, pastoral e 
missionária, que nos faça co-
responsáveis da Grande Missão 
Continental e Ad Gentes.

6. Missão e Juventude: Os 
jovens, como presente e futuro 
da Igreja, assumimos o Projeto 
Missionário Americano com 
as seguintes dimensões: Es-
piritualidade, para poder ver 
onde caminhamos; responsa-
bilidade, para assumir conse-
qüências e não interromper o 

caminho; e Mística que integre 
formação, projeto pessoal e 
compromisso.

7. Missão, Atividade e Dig-
nidade Humana: Assumis como 
Igreja o desafi o de experimentar 
e suscitar mudanças concretas 
e estruturais que promovam 
verdadeiramente a dignidade 
humana, desde a formação mis-
sionária integral e permanente 
às novas organizações paro-
quiais em rede e à abertura de 
novos espaços missionários. 

8. Missão, Culturas e Povos: 
Como Igreja, valorizamos e 
respeitamos aos povos indí-
genas e afros-descendentes 
do continente, assumimos a 
urgência de reconhecer seus 
espaços, expressões e tradições 
para que tenham seu lugar na 
sociedade e na Igreja. Nosso 
espírito missionário se fortalece 
em escutar, aprender e anunciar 
explicitamente a Cristo nas 
diversas culturas.

9. Missão e Ecologia: Anun-
ciamos a Boa Nova para restau-
rar a ordem na natureza, em 
comunhão com o que o mundo 
espera: renovar em todos os 
povos, culturas e corações o 
rosto da humanidade median-
te a conversão e a salvação; e 
desenvolver uma consciência 
crescente em sua luta pela con-
servação do meio ambiente.

10. Missão e Meios de Co-
municação Social: Com a força 
do Espírito Santo e à luz do 
mandato de Jesus “Vão e anun-
ciem o Evangelho”, queremos 
responder as novas situações 
históricas, sociais e eclesiais, 
comunicando o amor de Deus 
e a Boa Nova do Reino como 
uma comunicação testemunhal, 
coordenada e integrada na pas-
toral ordinária, para construir a 
unidade e a comunhão.

11. Missão, Ecumenismo e 
Diálogo Inter-religioso: Con-
templamos “as sementes do 
Verbo” em cada povo, cultura, 
religião e crença: por ele assu-
mimos um diálogo, encontro e 
cooperação ecumênica e inter-
religiosa desde nossa própria 
identidade de Discípulos, mis-
sionários de Jesus Cristo.

12. Missão, Educação e Mun-
do Intelectual: Somos Igreja edu-
cadora e nos comprometemos a 
criar, com os atores do âmbito 
educativo, espaços de formação 
e diálogo profético para ser tes-
temunhos da Boa Nova do Reino 
no mundo contemporâneo.

13. Espiritualidade Mis-
sionária: Queremos viver uma 
espiritualidade de Discípulos 
Missionários, uma espiritua-
lidade das bem-aventuranças 
encarnada na vida: contempla-
tivos, alegres, comunicadores 
da experiência de Deus, pobres, 
humildes, itinerantes, capazes 
de buscar e escutar a todos, com 
confi ança no Espírito. 

14. Missão e Fundamen-
talismo Religioso: Interpela-
dos pelo Senhor da História, 
que nos chama a unidade do 
Amor, recusamos toda atitu-
de fundamentalista dentro e 
fora  da Igreja Católica, e nos 
abrimos ao pluralismo e ao 
diálogo que reúne as pessoas 
e os povos na construção da 
harmonia e da paz.

15. Missão e presença da 
mulher: Seguindo os passos 
de Jesus Cristo, reconhecemos 
e valorizamos a presença e 
participação ativa da mulher 
em todos os âmbitos sociais 
e eclesiais, e propugnamos 
novas relações não hierar-
quizadas entre mulheres e 
homens como riqueza para a 
humanidade e para a Igreja.

16. Missão, Ciência e Tec-
nologia: Queremos orientar 
a incidência da ciência e da 
tecnologia no desenvolvimento 
da humanidade, a partir dos 
valores próprios do Evangelho, 
para que esteja a serviço da 
Evangelização e da cultura da 
vida. Que a ciência e a tecnologia 
estejam ao alcance de todos, 
possibilitando reais soluções 
à exclusão, à desigualdade, à 
injustiça, à fome e à morte.

17. Missão e vida religiosa: 
Os religiosos e religiosas, somos 
chamados a ser Discípulos Mis-
sionários com sólida espirituali-
dade trinitária da ação entre os 
mais pobres e diferentes; com 
um coração não dividido e soli-
dário, que ama a todos; encarna-
dos em cada cultura de maneira 
desprendida e despretendida; 
propondo vivencial e profetica-
mente os valores alternativos 
do Reino; e abertos à Missão e 
ao envio Ad Gentes.

Missionários da América, 
hoje, ao concluir o CAM3/Comla8, 
Jesus nos envia a ser testemunhos, 
até os últimos confins da terra, 
de tudo o que temos escutado, 
aprendido e anunciado. “Vão e 
façam com que todos os povos 
sejam meus discípulos.... eu estou 
com vocês todos os dias até o fim 
do mundo” (Mt 28,20)

América com Cristo: escu-
ta, aprende e anuncia! 

(Mensagem do Papa Ben-
to XVI aos participantes do 
CAM3/COMLA8, realizado em 
Quito, Equador, de 12 a 17 de 
agosto)

O 3° Congresso Americano 
Missionário, que se realiza em 
Quito, é uma oportunidade in-
comparável que o Espírito Santo 
nos oferece para aprofundar a im-
portante experiência que supõe a 
celebração da V Conferência Geral 
do Episcopado Latino-Americano 
e do Caribe, assim como o pro-
grama evangelizador que dele se 
originou, dando deste modo mais 
um passo no estímulo do amor 
missionário na América. 

Nestas jornadas, sobre o 
tema “América com Cristo: escu-
ta, aprende e anuncia”, o Senhor 
ocupará o centro das orações e 
das sessões de estudo, refl exão 
e diálogo. Ele, como verdadeiro 
Mestre, iluminar-vos-á para que, 
dando lugar nos vossos corações 
à sua mensagem de amor e de 
redenção, possais ir e dar frutos 
de santidade abundantes e dura-
douros (cf. Jo 15, 16). 

... O meu Enviado Especial, 
o Cardeal Nicolás de Jesus Ló-
pez Rodríguez, Arcebispo de 
São Domingos, recordar-vos-á 
nestes dias intensos a minha 
proximidade espiritual e a mi-
nha alegria, sabendo-vos unidos 
no mesmo modo de sentir e de 
pensar com a intenção de que 
as comunidades eclesiásticas da 
América se renovem mediante a 
conversão ao Senhor Jesus, que 
teve sempre como alimento fazer 
a vontade de Deus, seu Pai (cf. Jo 
4, 32-34; Hb 10, 5-10). 

Nesse Congresso, como num 
cenáculo continental, chega a 
força poderosa do Espírito Santo, 
que com os seus dons e carismas 
continua a impelir a Igreja a pro-
clamar a Boa Nova da salvação 
a cada pessoa, especialmente 
às que não conhecem Cristo ou, 
talvez, O tenham esquecido, che-
gando até aos confi ns da terra. 

O Congresso também será 
o marco em que se dará um 
início solene a uma “Missão 
continental”, na qual, harmo-
nizando esforços pastorais e 
iniciativas evangelizadoras, as 
diversas Igrejas particulares na 
América Latina e no Caribe irão 
intensifi car o seu trabalho para 
que o Senhor seja cada dia mais 
conhecido, amado, seguido e lou-
vado nessas terras benditas. Ele, 
que venceu o pecado e a morte, 
concede-nos quotidianamente o 
seu perdão, ensina-nos a perdoar 
e chama-nos para viver uma vida 
afastada do egoísmo que nos es-
craviza e cheia do amor que nos 
engrandece e dignifi ca. 

O presente momento é uma 
ocasião providencial para que, 
com simplicidade, pureza de 
coração e fidelidade, voltemos 
a ouvir Cristo, que nos recorda 
que não somos servos, mas seus 
amigos. Ele adverte-nos para que 
permaneçamos no seu amor sem 
nos moldar-mos às normas deste 
mundo. Não sejamos surdos à 
sua Palavra. Aprendamos com 
Ele. Imitemos o seu estilo de vida. 
Sejamos semeadores da sua Pala-
vra (cf. Mc 3, 15; Jo 8, 33-36; 15, 
1-8; 17, 14-17). Deste modo, com 
toda a nossa vida, com a alegria 
de saber que somos amados por 
Jesus, a quem podemos chamar 
irmão, seremos instrumentos 
válidos para que Ele continue a 
atrair todos com a misericórdia 
que brota da sua Cruz. 

Queridos irmãos e irmãs, 
com docilidade e força, com a 
caridade que o Espírito Santo 
derramou dentro de nós, en-
corajo-vos a partilhar com os 
outros este tesouro, pois não há 
maior riqueza que desfrutar da 
amizade de Cristo e caminhar ao 
seu lado. Vale a pena consagrar 
a este bonito trabalho as nossas 
melhores energias, sabendo que 
a graça divina nos precede, apoia 
e acompanha na sua realização. 
Então, podeis encontrar na ora-

ção perseverante, na meditação 
fervorosa da Palavra de Deus, 
na obediência ao Magistério da 
Igreja, na digna celebração dos 
Sacramentos e no testemunho 
da caridade fraterna a força 
necessária para vos identifi car 
com os sentimentos de Cristo 
e assim ser seus discípulos 
com coerência e generosidade, 
proclamando com o próprio 
exemplo que Cristo é o Filho de 
Deus, o Redentor do homem e a 
rocha fi rme sobre a qual edifi car 
a nossa existência. Bebei a água 
vivifi cante que brota do lado do 
Salvador e saciai com o seu fres-
cor cristalino todos os que estão 
sedentos de justiça, paz e verda-
de; aos que estão submersos na 
escuridão do pecado, no ofusca-
mento do relativismo, na dureza 
do coração ou na obscuridade da 
violência. Senti a consolação de 
Cristo e oferecei o alívio do seu 
amor aos atribulados, aos afl itos 
pela dor ou feridos pela frieza da 
indiferença ou pelo fl agelo da 
corrupção. Estes desafi os exi-
gem que se superem o individu-
alismo e o afastamento e exigem 
o fortalecimento do sentido de 
pertença eclesial e a colabora-
ção leal com os Pastores, a fi m 
de formar comunidades cristãs 
orantes, harmoniosas, fraternas 
e missionárias. 

O serviço mais importante 
que podemos oferecer aos nos-
sos irmãos é o anúncio claro e 
humilde de Jesus Cristo, que 
veio a este mundo para que 
tenhamos vida e a tenhamos 
em abundância (cf. Jo 10, 10). 
Por isso, de nós, que sem ne-
nhum mérito da nossa parte 
somos seus discípulos, espera-se 
“um testemunho muito crível 
de santidade e compromisso. 
Desejando e procurando esta 
santidade não vivemos menos, 
mas melhor, porque quando 
Deus pede mais é porque está 
a oferecer muito mais” (cf. Do-
cumento Conclusivo da V Con-

ferência Geral do Episcopado 
Latino-Americano e do Caribe, 
n. 352). 

Diante das dificuldades de 
um ambiente por vezes hostil, da 
escassez de resultados imediatos e 
espectaculares ou perante a insu-
fi ciência de meios humanos, con-
vido-vos a não vos deixar vencer 
pelo medo, a abater pelo desânimo 
ou a vos arrastar pela inércia. Re-
cordai as palavras de Jesus, o Bom 
Pastor: “No mundo tereis afl ições, 
mas tende confi ança! Eu venci o 
mundo” (Jo 16, 33).

Nesta ocasião, quis oferecer 
a cada um dos Presidentes das 
Conferências Episcopais da 
América Latina e do Caribe um 
tríptico no qual aparece Cristo 
glorioso que, com os braços 
abertos, acolhe a todos. Ele 
precede-nos no caminho da 
vida e ajudar-nos-á a aspirar à 
santidade, de modo que desperte 
em cada baptizado o missionário 
que traz dentro de si e derrote a 
vacilação e a mediocridade que 
frequentemente nos assalta. 

Na Santíssima Virgem Maria, 
Nossa Senhora de Guadalupe, 
poderemos sempre encontrar o 
modelo de entrega perfeita ao 
seu Filho divino. Como fez em 
Caná da Galileia, Ela continua 
a exortar-nos para fazer o que 
Jesus nos diz (cf. Jo 2, 5). Ao 
seu lado, e ao confi ar que o seu 
terno amor não nos abandona, 
queremos assistir cada dia à 
escola de Jesus, onde escutamos 
de novo dos seus lábios: “Ide, 
pois, ensinai todas as nações, 
baptizando-as em nome do Pai, 
do Filho e do Espírito Santo” (Mt 
28, 19). Enquanto suplico a sua 
protecção maternal, concedo aos 
participantes no Congresso a im-
plorada Bênção Apostólica, que 
de bom grado estendo a todos os 
fi lhos e fi lhas da América. 

Vaticano, 12 de Agosto 
2008. 

(fonte: www.vatican.va)

Lectio Divina: “A Palavra 
de Deus é dom do Pai para o 
encontro com Jesus Cristo 
vivo, Caminho de autênti-
ca conversão e renovada 
comunhão e solidariedade” 
(DA. 248).

Terminamos o mês de 
agosto, todo ele vocacio-
nal. A comemoração do Dia 
do Padre foi marcada pela 
ordenação de três novos 
presbíteros para a Diocese. 
Lembramos também a voca-
ção do Diácono Permanente, 
com a festa de São Lourenço. 
O dia dos pais deu início à Se-
mana da Família, vivamente 
celebrada como prioridade 
para a formação das novas 
gerações para a sociedade e 
para a Igreja. Com a festa da 
Assunção de Nossa Senhora, 
lembramos a vocação para a 
vida consagrada dos religio-
sos e religiosas. E no último 
domingo, comemoramos 
o Dia das e dos Catequis-
tas, que exercem autêntica 
missão evangelizadora na 
Igreja.

Iniciamos o mês de se-
tembro, mês da Bíblia. Somos 
convidados/as a aprofundar a 
Palavra de Deus e a nos capa-
citar como discípulos/as para 
a missão, que será o tema do 
próximo mês de outubro. 

Queremos neste mês da 
Bíblia, aprofundar o estudo 
da Palavra de Deus. É muito 
importante seu conhecimen-
to! A Palavra de Deus forma 
Discípulos para a Missão. 

Não faltarão iniciativas para 
seu aprofundamento na Dio-
cese, nas Regiões, nas Paró-
quias e Comunidades, nas 
escolas e nas Universidades, 
sobretudo na Universidade 
Católica.

Quero destacar o método 
da Leitura Orante da Bíblia, 
recomendado também pelo 
Documento de Aparecida: 
“Entre as muitas formas 
de se aproximar da Sagra-
da Escritura, existe uma 
privilegiada, à qual somos 
todos  convidados: a Lectio 
Divina (exercício de leitura 
orante da Bíblia), com seus 
quatro momentos (leitura, 
meditação, oração e contem-
plação), favorece o encontro 
pessoal com Jesus Cristo” 
(DA, 249).  

O Roteiro inicia com a 
invocação ao Espírito Santo 
que é o verdadeiro mestre, 
e autêntico exegeta das Es-
crituras. Seguem-se quatro 

momentos ou passos: 
1º passo: Leitura: O 

QUE DIZ O TEXTO? 
É muito importante dar 

atenção ao que estamos len-
do, olhando atentamente as 
palavras do texto; percorrer 
as imagens, as palavras, a ge-
ografi a e o contexto. Procurar 
sentir os sabores e os perfu-
mes que brotam da leitura. 
Observar detalhes, aspectos 
importantes num caminho 
de apaixonamento e compro-
misso. Aconselha-se ler duas 
ou três vezes e contar a his-
tória de memória para gravar 
as palavras, os personagens e 
os fatos do texto.

2º passo – Meditação:  
O QUE O TEXTO DIZ PARA 
MIM, PARA NÓS? 

Ruminar o que o texto 
disse. Aqui o silêncio é fun-
damental para que a Palavra 
de Deus encontre espaço e 
tome conta de todo o nosso 
ser. Depois de um tempo em 
silêncio, retomar o texto e 
compartilhá-lo.

3º passo – Oração:
O QUE O TEXTO ME FAZ 
DIZER A DEUS? 

A oração é o encontro 
amoroso com Deus. Não é 
simplesmente um “falar” de 
nós para Deus. Antes de tudo 
é deixar-se encontrar por Ele 
e acolher esta sua visita com 
alegria e abertura. Este en-
contro amoroso com a Divin-
dade dá prazer e transforma a 
vida. È importante cuidar do 
ambiente da oração, deixar o 
corpo quieto e o coração rea-

gir. Falar diretamente o que 
vem do coração. Deixar-se 
possuir pelo Espírito de Deus 
que transforma as coisas. Os 
salmos ajudam muito neste 
momento.

4º passo – Contempla-
ção: O QUE O TEXTO ME 
LEVA A SER E A FAZER?

Contemplação é “mudar 
de idéia sobre algo”, “mudar 
de atitude”. Aqui nasce a 
novidade. É preciso com-
partilhar os compromissos: 
o que é preciso mudar para 
que “seja feita a vontade de 
Deus assim na terra como 
no céu?”

A contemplação é olhar 
com admiração, em silêncio, 
o mistério de Deus-Pai, de 
Jesus-Amigo e do Espírito-
Amor. 

Ao encerrar a leitura oran-
te, eleva-se a Deus uma prece: 
“Concede-me, ó Pai, transfor-
mar tua Palavra no cotidiano, 
a fi m de que possa encontrar 
minha felicidade em praticá-
la e ser um sinal vivo e um 
testemunho autêntico de teu 
Evangelho de salvação. Peço 
por Jesus Cristo na unidade 
do Espírito Santo. Assim 
seja”. 

Neste Ano Paulino, du-
rante este mês de setembro, 
tomemos especialmente os 
Atos dos Apóstolos como 
roteiro de nossas práticas de 
Leitura orante da Palavra de 
Deus.  

Que o Apóstolo nos leve 
a ser tudo em Cristo para a 
glória de Deus Pai.

No dia 5 de outubro, em 
todo o Brasil, acontecem as 
eleições municipais. Serão 
eleitos os prefeitos e os verea-
dores que servirão o País nos 
próximos quatro anos. 

A segunda quinzena de 
agosto e o mês de setembro 
foram marcados pela pro-
paganda eleitoral. Os can-
didatos ainda esforçam-se 
para conquistar um tempo 
de atenção dos eleitores. 
Mas é inegável o desinteresse 
da população. É reduzido o 

número de pessoas que par-
ticipam de debates, e poucos 
procuram conhecer melhor 
os candidatos.

Comodismo? Alienação? 
Talvez, um pouco dos dois. 
Porém, mais que isso, este 
é o resultado que se colhe 
quando as instituições políti-
cas do País, além de estarem 
afastadas do povo, perdem 
em credibilidade. 

Cumpre-se com a obriga-
ção, mas perde-se a essência. 
Há aqueles que insistem que 

o voto é sinal da democracia. 
Talvez seja melhor dizer que 
o voto é a porta de entrada 
para a democracia...

O acesso às leis, o acom-
panhamento às atividades 
das câmaras municipais e 
dos conselhos paritários são 
parte integrante da demo-
cracia. Permitir o acesso e 
o conhecimento para que a 
população saiba de onde vem 
e para onde vai o dinheiro 
público também faz parte da 
democracia.

A participação vigilante 
nas sessões das Câmaras 
Municipais e atuantes nos 
Conselhos Municipais ainda 
não fazem parte da consciên-
cia do cristão. O Documento 
de Aparecida e a Doutrina 
Social da Igreja incentivam 
esta participação cidadã. Fal-
ta a compreensão de perceber 
que o espaço público também 
é lugar para o agir da fé. 

Abandonar estes espaços 
é assinar  um documento em 
branco no dia das eleições.  
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Intenção do mês : Para que todas as famílias 
cristãs, fiéis ao sacramento do matrimônio, 
cultivem os valores do amor e da comunhão, 
de modo que sejam uma pequena comunidade 
evangelizadora, aberta e sensível às necessidades 
materiais e espirituais dos irmãos.

Liturgia - Setembro 
2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Sábado

01 Lc 4,16-30 02 Lc 4,31-37 03 Lc 4, 38-44 04 Lc 5,1-11 05 Lc 5,33-39 06 Lc 6,1-5

Dom - 07 1ª Leitura: Ez 33,7-9 2ª Leitura: Rm 13,8-10 Evangelho: Mt 18,15-20

08 Mt 1,1-16.18-23 09 Lc 6,12-19 10 Lc 6,20-26 11 Lc 6,27-38 12 Lc 6,39-42 13 Lc 6,43-49

Dom - 14 1ª Leitura: Nm 21,4-9 2ª Leitura: Fl 2,6-11 Evangelho: Jo 3,13-17

15 Jo 19,25-27 16 Lc 7,11-17 17 Lc 7,31-35 18 Lc 7,36-50 19 Lc 8,1-3 20 Lc 8,4-15

Dom - 21 1ª Leitura: Is 55,6-9 2ª Leitura: Fl 1,20-24.27 Evangelho: Mt 20,1-16

22 Lc 8,16-18 23 Lc 8,19-21 24 Lc 9,1-6 25 Lc 9,7-9 26 Lc 9,18-22 27 Lc 9,43-45

Dom - 28 1ª Leitura: Ez 18,25-28 2ª Leitura: Fl 2,1-11 Evangelho: Mt 21,28-32

29 Jo 1,47-51 30 Lc 9,51-56

QUAL É A DÚVIDA?

Missas na TV 
Santa Cecília

Todo domingo, às 10h, 
a Santa Cecília TV retrans-
mite missas gravadas nas 
paróquias da Diocese. 

Veja a programação das 
missas de setembro:

7 - S. Margarida Maria. 
A gravação será no dia 6, 
sábado, às 19 horas.

8 - 9h - Festa de N S. do 
Monte Serrat - Transmis-
são ao Vivo.

14 - 7h30 - Santa Cruz 
- Santos

21 - 8h -Sagrado Cora-
ção de Jesus  - Santos

28 - 8h - S. Francisco de 
Assis - Cubatão

A Santa Missa é trans-
mitida pelos seguintes ca-
nais da Santa Cecília TV: 51 
UHF Litoral Sul, 52 UHF, 
13 NET, 14 Vivax.

Por que aquelas
freiras estão presas?

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário Judi-
cial da Diocese de Santos

ESPIRITUALIDADE CARMELITA

“Missão e Vida contemplativa”

Datas Importantes:
03 - São Gregório Magno
05 - Primeira sexta-feira/Dia da 
Amazônia
07 - XXIII Domingo Comum/Dia 
da Pátria
08 - Natividade de Nossa Senhora
09 - São Pedro Claver
12 - Santíssimo Nome de Maria
13 - São João Crisóstomo
14 - Exaltação da Santa Cruz
15 - Nossa Senhora das Dores
16 - Santos Cornélio e Cipriano
17 - São Roberto Belarmino

19 - São Januário
20 - Santos André Taegon e Paulo 
Hasang
21 - XXV Domingo Comum
23 - São Pio de Pietrelcina
26 - Santos Cosme e Damião
27 - São Vicente de Paulo
28 - XXVI Domingo Comum/Dia 
da Bíblia
29 - Santos Miguel, Gabriel e 
Rafael
30 - São Jerônimo
Fonte: Liturgia Diária, Paulus - Ano 
XVII - nº 201 - Setembro de 2008

Missa especial no 
Carmelo de Santos

Dia: 15, às 16h, presidi-
da por padre Stanislaw 

Galant, da Paróquia 
Nossa Senhora Apare-
cida, de Monguaguá.

Ir. Luciane da Cruz, ocd

Terço
dos 
Homens

Segunda-feira
1. São Francisco de Assis/ 
Cubatão – 19h30
2. S. José Operário/San-
tos – 19h30 (1ª segunda-
feira do mês)
3. Capela N.S. Auxiliado-
ra (Par. S. Antonio)/Praia 
Grande – 20h
4. N.S. Aparecida/Santos 
– 20h (última 2ª-feira 
do mês)
5. Com. Santa Clara (Pro-
Par. São Tiago)- 20h
6. São Judas Tadeu/ 
Cubatão – 20h
7. Sagrada Família/San-
tos - 20h 
8. Capela S. Antonio (Par. 
N.S. Fátima - Guarujá) 
- 19h30
Quarta-feira
7. Capela  Espírito Santo 
(Par. N.S. Fátima)/ Gua-
rujá – 19h30
8. Capela N.S. Aparecida 
(Par. S. Judas Tadeu)/ 
Cubatão – 20h
9. S. Jorge Mártir/ Santos 
– 20h (1ª quarta-feira do 
mês)
Sexta-feira
10. S. Benedito/Santos 
– 19h
11. Capela N.S. da Penha 
(Pro-Par. São Tiago Apos-
tolo)/ Santos – 20h
12. Santa Margarida Ma-
ria/ Santos – 20h
13. São Tiago Apóstolo/ 
Santos – 20h
Sábado
14. São Paulo Apóstolo/ 
Santos – 18h30 (todo ul-
timo sábado do mês)
Domingo
15. N.S. Aparecida/SV 
– 17h (2º domingo)
16. S. João Batista/ Peru-
íbe  (todo dia 24 do mês) 
– 18h
17. Igreja Divino Espírito 
Santo (Pro-Paróquia S.  
Tiago)/Santos – 20h

Retiro da 
Pastoral
da Criança

A Pastoral da Criança da 
paróquia Nossa Senhora da 
Assunção, em Santos, está 
organizando um tarde para 
encontro de formação e es-
piritualidade. O encontro é 
aberto a qualquer interessa-
do. Não precisa fazer inscri-
ção antecipadamente.

Dia: 12/9, das 14h às 
16h30. Assessoria: Maria 
Villalobos – Agente da Pas-
toral da Criança

Local: Centro de Pastoral 
da Paróquia N.S. Assunção 
– Morro São Bento – Santos

O encontro terminará 
com a celebração da santa 
missa, presidida pelo padre 
Valdemiro Wastechuk, OFM, 
pároco da Assunção.

M a i s  i n f o r m a ç õ e s : 
(13)3235-1277 – secretaria 
da paróquia.

Embaré estuda 
Cartas Paulinas 

A Basílica do Embaré 
convida a comunidade para 
o estudo sobre “Paulo e suas 
cartas”, neste ano dedicado 
ao Apóstolo Paulo. Serão 7 
encontros, realizados na Casa 
8, atrás da Livraria Santo An-
tonio, sempre às 19h30.  

Setembro
15 – 1º Período – O Judeu 

Praticante
29 – 2º Período – O Con-

vertido Fervoroso
Outubro
13 – 3º Período – O Mis-

sionário Itinerante
27 – Continuação do tema 

do dia 13
Novembro
10 – 4º Período – O Pri-

sioneiro e o Organizador
24 – Continuação do tema 

do dia 10.
Livro em que será basea-

do o estudo: “Paulo Apóstolo 
– Um trabalhador que anun-
cia o Evangelho”, de Carlos 
Mesters. O exemplar pode 
ser adquirido na Secretaria, 
ao preço de R$ 15,00.

3227-5977 - secretaria do
Embaré.

Festa de 
Santa Terezinha 

Participe da programação 
do mês de setembro do Con-
vento do Carmo, em Santos:

1 - Novena de Santa Tere-
zinha do Menino Jesus e da 
Sagrada Face:

Data: De 22 a 30 de se-
tembro. Em todas as missas 

Festa de Santa Terezinha 
do Menino Jesus e da Sagra-
da Face

1/10 - 18h - Missa solene 
às 18h

Mais informações: (13) 
3234-5566 - secretaria do 
Convento.

Retiro das 
Equipes de Nossa  
Senhora - Santos

A coordenação das Equi-
pes de Nossa Senhora (Seto-
res A e B de Santos) convida 
os equipistas para o Ponto 
Concreto de Esforço (Retiro 
Anual).

Dias: 17, 18 e 19 de ou-
tubro

Local: CEFAS – Centro de 
formação para o Apostolado 
de Santos.

O valor do retiro é R$ 
165,00 (cento e sessenta e 
cinco reais), por casal.

M a i s  i n f o r m a ç õ e s : 
(13)9725-2406 e  9733-
6027, com Guacira e José 
Andreatta - Casal Coor-
denador do Retiro Anual 
- Movimento das Equipes 
de Nossa Senhora.

Muitos há que se pergun-
tam o que fazem as Monjas? 

Qual o sentido 
de passarem 
toda uma vida 
e n c l a u s u r a -
das, atrás de 
g r a d e s ?  H á 
tanto que fazer 
neste mundo! 
Há tantas ne-
cessidades! É 
puro egoísmo! 

Covardia! Pouco amor aos 
fi lhos de Deus que sofrem por 
toda a parte!

Estas e outras indagações 
e afi rmações saem de muitos 
lábios que desconhecem o 
valor e o sentido da vida 
contemplativa na Igreja e da 
clausura para a realização 
desta vocação. 

A clausura é para a mon-
ja uma maneira particular 
de estar com o Senhor, de 
partilhar o aniquilamento 
de Cristo, através de uma po-
breza radical que se exprime 
na renúncia não só às coisas, 
mas também ao espaço, aos 
contatos, a tantos bens da 
criação. 

A clausura é, portanto, 
um espaço de recolhimento, 
solidão e silêncio, onde mais 
livremente a monja pode pro-
curar a Deus e viver não só 
para Ele e com Ele, mas tam-

bém exclusivamente d’Ele. 
No mosteiro, onde vive a 

monja, tudo está orientado 
para a busca de Deus,  para 
a totalidade da entrega, para 
a plena concentração da 
atenção, a unidade dos sen-
timentos e 
a coerência 
do compor-
tamento. 

Mas não 
quer dizer 
afastamen-
to do mun-
do.  Antes 
d e  t u d o , 
a monja é 
cristã, mem-
bro vivo da Igreja peregrina 
que por natureza é missio-
nária. Portanto, a missão é 
também essencial na vida 
contemplativa.

Aliás, o Magistério da 
Igreja afi rma  que existe ín-
tima conexão entre  a oração 
e a difusão do Reino de Deus, 
a oração e a conversão dos co-
rações, a oração e a recepção 
frutuosa da mensagem salví-
fi ca do Evangelho. No entan-
to, o mesmo Magistério deixa 
bem claro que a contribuição 
das monjas na missão é de 
ordem eminentemente espi-
ritual, como alma e fermento 
das iniciativas apostólicas, 
deixando a participação ativa  
para aqueles a quem compete 
por vocação.

A monja com seu próprio 
modo de vida proclama a 
todos o primado de Deus e 
a transcedência da pessoa 
humana. 

Em se tratando das Mon-
jas Carmelitas, ela tem em 

m e n t e  o 
e x e m p l o 
da grande 
Santa Te-
r e s a ,  s u a 
Fundado-
ra, que não 
queria ou-
tra coisa de 
seus Mos-
teiros que 
não fosse 

interceder pelos ministros 
da Igreja. Dizia que se as 
orações, as lágrimas e as pre-
ocupações das monjas  não 
estivessem orientadas pela 
causa da Igreja e salvação de 
tantas almas que se perdem, 
então as monjas não estariam 
realizando o fi m para o qual 
as reuniu o Senhor dentro do 
mosteiro.

São estas e outras refl e-
xões que o tema proposto 
para este mês de setembro na 
programação jubilar dos 60 
anos de fundação do Carmelo 
em Santos quer levantar. A 
Santa Missa será no dia 15, 
às 16 horas e o celebrante é 
o Pe. Stanislaw Galant, da 
Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida, de Monguaguá.

Questão de 
superioridade

Milton Paulo de Lacerda - 
Psicólogo - CRP 6-21.251-6 -

lacerdapsi@uol.com.br 

PSICOLOGIA PASTORAL

Quem é a pessoa mais 
importante na família, nos 
círculos sociais e no mundo 
do trabalho? Poderíamos 
pensar que em casa seria o 
pai ou, talvez o avô. A es-
colha estaria traindo uma 
mentalidade patriarcal. E 
nos círculos da sociedade, 
entre as pessoas com quem 
convivemos no bairro, no 
prédio, no clube e até na 
igreja ? Quem sabe seriam 
as pessoas que aparecem 
nas colunas sociais, ou os 
políticos de plantão, ou 
o medico onipotente, ou 
o síndico do prédio, ou o 
guarda de trânsito, ou o 
Bispo na diocese e o Pároco 
na nossa igreja. 

A idéia de superioridade 
inclui necessariamente a de 
desnivelamento, a suposi-
ção de que algumas pessoas 
têm algo que as outras não 
têm, qualidade ou poder 
que nos impressiona. 

Tais pessoas como que 
estariam colocadas (por 
nós, é claro) num estrado 
mais acima. Com isso nós 
precisaríamos erguer a ca-
beça para vê-las em seu pe-
destal, já que elas estariam 
lá em cima e nós, de algum 
modo, cá em baixo. 

Existe aí, com certeza, 
um sério equívoco. Uma 
coisa é que alguém tenha 
um ofício ou uma função, 
dentro ou fora da vida 
da Igreja. Outra coisa é 
sabermos se tal pessoa é 
mais gente do que a maio-
ria. E isto não é verdade. 
Gente somos todos nós, 
nem mais nem menos. Em 
outras palavras, ninguém 
é mais e ninguém é menos 
do que ninguém. Todos 
somos seres humanos, 
cheios de dignidade, por-
que criaturas racionais e 
livres, amadas por Deus e 
elevadas a ser seus fi lhos 
adotivos.

Se, além disso, pergun-
tarmos a Jesus o que ele 
pensa a respeito, ele dirá 
de maneira talvez chocan-
te: Se alguém quiser ser o 
primeiro, seja o último de 
todos e o servo de todos 
(Mc 9,35). E se o procu-
rarmos na convivência 
com seus discípulos (e nós 
o somos também), vamos 
encontrá-lo de joelhos, 
lavando-lhes os pés (Jo 
13,4). O lugar do próprio 
Deus não é lá em cima, é 
em baixo, prestando-nos 
serviço o tempo todo.

Tive a graça de celebrar 
a Missa Solene de Nossa Se-
nhora do Carmo em nosso 
Carmelo de Santos, no último 
dia 16 de julho. Por estes dias, 
recebi um e-mail de uma pes-
soa que havia participado da 
Missa. Perguntou, intrigada: 
“Por que aquelas freiras estão  
presas?”

A Ordem Carmelitana, 
a quem pertence o Carmelo 
de Santos, tem uma história 
muito antiga. Suas fontes nos 
remetem para o Antigo Tes-
tamento, com o Profeta Elias. 
Esta Ordem é composta por 
mulheres que se apaixona-
ram tão fortemente por Jesus 
Cristo que decidiram entregar 
a Ele toda a sua vida, consa-
grando-se inteiramente. Esco-
lheram, livremente, a vida de 
clausura (fi car fechadas) para 
sempre, a vida de silêncio e a 
vida comunitária sob a direção 
de uma Irmã, escolhida por 
todas elas e aprovada pelo 
Bispo. Ficam em silêncio para 
poder ouvir o Mestre. Ficam 
na clausura para dizer que 
estão totalmente livres para o 
Senhor e à Igreja. Obedecem 
inteiramente para colocar a 
própria vontade nas mãos da 
Superiora, a fi m de obedecer 
somente a Deus. 

São mulheres totalmente 
livres que, no pleno uso de sua 
liberdade, se entregam ao Se-
nhor. Não são forçadas e nem 
desequilibradas. Se fossem 
assim, a Igreja não as aceitaria 
e elas também não agüen-
tariam. E elas vivem felizes 
assim, consagradas, perten-
cendo ao Senhor, a serviço da 
Igreja. É a nossa retaguarda. 
Nós, que estamos na linha de 
frente no trabalho da Igreja, 
sentimos nestas nossas irmãs 
a nossa força. Num mundo 
pluralista e consumista, elas 
escolhem o ermo (a solidão 
conventual) e a pobreza, para 
se dedicarem 24 horas por dia 
a um serviço especial - “Falar 
com o Senhor e ouvir o Se-
nhor”. Elas mantêm sempre 
acesa a lâmpada da fé diante 
do Sacrário. Lá se revezam no 
amor ao Amado.

Muitas outras Ordens Fe-
mininas existem no mundo 
que vivem a graça da clausura. 
Há também Ordens  Masculi-
nas. E, por incrível que pareça, 
estes conventos e mosteiros 
estão sempre lotados e a pro-
cura vocacional é muito gran-
de. A cada ano são abertos 
em todo o mundo novas co-
munidades monásticas, pois 
é grande a procura de Deus 

nesta vocação especial. Se nós 
fechássemos os Conventos 
Contemplativos do mundo, 
perderíamos o rumo de nosso 
trabalho. O Papa João Paulo  
II, de feliz memória, sentiu a 
necessidade de ter um Mos-
teiro Contemplativo dentro 
da Cidade do Vaticano. Lá 
se revezam comunidades 
religiosas, a serviço do san-
to Padre, apenas na oração 
e no silêncio. Sustentam, 
diante do Altíssimo e Bom 
Senhor, como ensinava São 
Francisco de Assis, o trabalho  
missionário e evangelizador 
da Igreja. Muitas se imolam 
pelos sacerdotes e missioná-
rios, oferecendo suas orações, 
sofrimentos e a própria vida, 
pelo trabalho da Igreja.

Portanto, estas freiras não 
estão presas. Foram atraídas 
pelo Amor e se deixaram ca-
tivar pelo mesmo. Descobri-
ram, em sua vocação especial, 
que só serão totalmente livres,  
se estiverem a serviço do Se-
nhor, no silêncio, na oração, 
no trabalho comunitário e na 
total obediência.

São inúmeras as beatas 
e santas que saíram do Car-
melo. A grande Santa Teresa 
de Ávila, Doutora da Igreja, 
a pequena e imbatível Santa 
Teresinha do Menino Jesus, 
também Doutora da Igreja, a 
inigualável Santa Edith Stein, 
mártir do regime nazista e 
tantas outras, inclusive no 
Brasil, cujos processos es-
tão bem adiantados, só se 
tornaram conhecidas após a 
morte, pois suas vidas foram 
mergulhadas no imenso mar 
de amor de Jesus Cristo.

Nós, em Santos, com o 
Carmelo completando 60 
anos de existência ininterrup-
ta, agradecemos a Deus tantas 
graças e tantas vocações. Lá, 
no silêncio da pequena sala 
(o parlatório), onde as irmãs 
recebem os peregrinos e os 
aconselham, muitas voca-
ções amadureceram, muitos 
sacerdotes decidiram perma-
necer no ministério e muitas 
famílias foram salvas. Tudo 
porque uma Irmã Carmelita 
ouviu, guardou no coração o 
pedido, falou pouco e depois 
foi falar com o Senhor sobre 
o que havia acontecido. E o 
Senhor não deixa nenhum 
pedido ou prece cair no es-
quecimento. Ele atende sem-
pre, pois o pedido é feito por 
amor.

Obrigado, Irmãs Carmeli-
tas, por esta “prisão de amor 
onde as senhoras vivem”.

A Comunidade da Capela 
Santa Edwiges (Paróquia 
Pessoal do Apostolado do 
Mar Stela Maris), em Santos, 
convida para os festejos da 
padroeira, no mês de outu-
bro.

Tríduo: Dias 13, 14 e 15 de 
Outubro.

Horário das missas: 7h30 
– 15h30 – 19h30

Temas
Dia 13: A Família e o Jo-

vem. A vocação da família 
é produzir nos jovens bons 
frutos.

Dia 14: As imagens e a 
veneração cristã. Jesus Cris-
to é o Único e Verdadeiro 
Mestre.

Dia 15: Santa Edwiges, 
São Paulo e as Comunidades. 
Exemplos de vida, de amor a 
Jesus e as comunidades, vi-
vendo livres como cristãos.

Dia 16 de outubro: Fes-
tividade Solene de Santa 
Edwiges.

Missas: 7h30, 12h, 15h, 
19h. Procissão: 20h

RELÍQUIA

A partir de outubro, a relí-
quia de Santa Edwiges estará 
exposta permanentemente na 
Capela.

Local: Capela Santa Edwi-
ges - Avenida Washington 
Luis, 361 – Canal 3 – Boquei-
rão – Santos

Fone: (13) 3234-8910
Venha nos visitar!

Festa de 
Santa Edwiges



DioceseSetembro/2008 Presença Diocesana5

CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 
254 CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3228-8888 

diocese@curiadesantos.com.br

Bispo Diocesano: 
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ª e 6ª-feira - 15h às 17h30 
- Agendar horário 

Vigário Geral: 
Pe. Antonio Baldan Casal

Horario: 6ª-feira - 14h às 16h
Chanceler do Bispado:  

Padre Elcio Antonio Ramos
- 3ªs e 6ªs - 14h30 às 16h30

Vigário Judicial:  
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h
Arquivo Diocesano:

Rosa Maria da Silva Santos Caldas
e-mail: rosacaldas@curiadesantos.
com.br -
2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h

Ecônomo Diocesano:
Pe. Claudenil Moraes da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano  
de Pastoral: 
Pe. Carlos de Miranda Alves
Horário: 3ª e 6ª - 14h30 às 16h30

Coordenador Diocesano  
das Pastorais Sociais:
Pe. Valdeci João dos Santos
- 3ª - 14h30 às 16h30

Horário de atendimento da Cúria:
De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12h; 

e das 14h às 18h.
Centro Diocesano de 

Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30 às
12h; das 14h às 18h. 
Telefax: (13)3224-3170/3228-8882

Assessoria de Comunicação: 
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18h. 
Telefone: (13)3228-8881 
Fax: (13) 3221-2964

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

Celebram aniversário de nascimento e de ordenação, em 
setembro, os seguintes sacerdotes:

Nascimento
15 - Pe. Albino Schwengber

19 - Pe. Francisco José Greco 

26 - Frei Calixto Pessotti, OFMCap

27 - Pe. Joaquim Ximenes Coutinho

21 - Diác. Antônio Tavares da Silva 

Ordenação  
19 - Pe. João Benito Godoy Carnevalli

Paróquias organizam encontros com candidatos

Todo trabalho de catequese 
realizado no Estado de São Pau-
lo caminha sob a orientação da 
Animação Bíblico-Catequética 
do Regional Sul 1. Neste ano, o 
Encontro com representantes 
de todas as Dioceses do Estado 
aconteceu entre os dias 1 a 3 de 
agosto na Casa de Encontros 
Santa Fé, em Perus, São Paulo. 
Nossa Diocese esteve represen-
tada por cinco integrantes da 
Comissão Diocesana de Edu-
cação da Fé (CODIEF): Pe Luís 
Gonzaga Bolinelli (Assessor), 
Maria de Lourdes Farto Chaves 
(Coordenadora), Luiza (Vice-
coordenadora), Katia Esteves 
(Secretária) e Mirtes (Coorde-
nadora da Região Guarujá).

Neste encontro, Dom Paulo 
Mendes Peixoto, Presidente da 
Animação Bíblico-Catequética 
do Regional Sul 1 e Bispo de 
São José do Rio Preto, explanou 
sobre o Estudo da CNBB-95 que 
trata do Ministério do Catequis-
ta. Citando o texto, colocou em 
evidência que “é notável que 
a Igreja no Brasil presta um 
serviço importantíssimo no 
campo da catequese. Este ser-
viço nos últimos tempos tem-se 
expandido e qualifi cado como 
nunca. Diante disso, sentiu-se 
a necessidade de se refl etir mais 
detidamente no ‘ministério do 
catequese’, as várias modalida-
des de ‘ministério de catequista’ 
e, mais precisamente, sobre o 
ministério ‘instituído’ de cate-
quista.” Disse também que esse 
texto “nos dá a oportunidade de 
conhecer melhor o ministério do 
catequista no conjunto dos mi-
nistérios da Igreja. Ele é fruto de 

Diocese participa do encontro 
estadual da Catequese

ampla refl exão que a Comissão 
para a Animação Bíblico Cate-
quética vem fazendo ao longo 
destes últimos anos.”

Tivemos também a presença 
da Assessora Nacional da Di-
mensão Bíblico-Catequética da 
CNBB, Irmã Zélia Maria Batista, 
que falou sobre o Texto-Base do 
Ano Catequético de 2009, cujo 
Tema é: “Catequese, caminho 
para o discipulado”, e o Lema: 
“Nosso coração arde quando ele 
fala, explica as Escrituras e parte 
o pão” - (cf.Lc 24, 32.35). “Este 
subsídio para o grande mutirão 
catequético do próximo ano está 
centrado na Iniciação à vida cris-
tã, no discipulado missionário, à 
luz do itinerário dos discípulos 
de Emaús”, disse Irmã Zélia na 
apresentação do Texto-Base.

O Ano Catequético terá sua 
culminância na 3ª Semana Bra-
sileira de Catequese, que será 
realizada de 7 a 11 de outubro de 
2009, em Itaici, Indaiatuba-SP. 
O Tema será: “Iniciação à Vida 
Cristã” e o eixo propulsor será o 
Diretório Nacional de Cateque-
se, com destaques à pessoa do 
catequista; ministério da Palavra 
e do Catequista; Comunidade: 
fonte da catequese; Eucaristia: 
alimento para a missão.

O Ano Catequético Nacional 
em 2009 vai se iniciar no 2º 
Domingo da Páscoa e terminar 
na Festa de Cristo Rei, e muitas 
atividades já estão previstas para 
este ano, entre elas uma Romaria 
de todos os Catequistas a Apare-
cida no fi nal do mês de agosto.

Comissão Diocesana de Edu-
cação da Fé (Codief)

Chico Surian
As paróquias na Diocese 

de Santos estão dando a 
sua contribuição para que o 
nosso povo possa votar com 
maior consciência. A Re-
gião São Vicente promoveu 
encontro com alguns dos 
candidatos à Câmara Mu-
nicipal em 14 de julho (Ver 
edição de Agosto - n. 84 - do 
Jornal Presença Diocesana). 
Nos meses de agosto e se-
tembro, algumas paróquias 
de Santos, Praia Grande e 
Itanhaém já programaram 
atividades para que os eleito-
res possam conhecer melhor 
os candidatos. 

Cada paróquia, ou Re-
gião Pastoral, tem buscado 
criar uma metodologia pró-
pria para a execução destes 
eventos. Vale lembrar que 
a Diocese, ou as paróquias, 
não apóiam um candidato 
ou partido específico, mas 
estão abertas para que os 
candidatos exponham seus 
projetos e campanhas.

ENCONTROS

COM CANDIDATOS

1 - Santos

Na paróquia, o Grupo Fé 
e Doutrina Social está res-
ponsável pela organização do 
encontro. Os candidatos que 
compareceram na reunião do 
dia ...... no salão paroquial, 
leram e concordaram com 
o “Termo de Compromisso 
para Apresentação de Can-
didato nas Eleições 2008”, 
elaborado pela coordenação. 
No mesmo encontro, foram 
combinadas as datas e ho-
rários de apresentação dos 
candidatos presentes. Os 
encontros serão divulgados 
apenas nas missas da Paró-
quia e serão realizados no 
Salão Paróquial. 

O candidato terá 1h30 
para se apresentar à comu-
nidade e não poderá fazer 
uso de imagens da Paróquia 
ou da reunião em sua cam-
panha.  Entre as cláusulas do 
“Termo de Compromisso”, 
assinados pelos candidatos, 
há uma grande preocupação 
para que não se vinculem a 
imagem da comunidade a 
nenhum candidato. 

2 - Itanhaém

Em Itanhaém, o Gru-
po de Jovens ARAJU, da 
Pastoral da Juventude, as-
sumiu a coordenação dos 
encontros “Conhecendo os 

Candidatos”, com o objetivo 
de proporcionar aos paro-
quianos e a todos os cidadãos 
interessados, o conhecimento 
das propostas de governo dos 
candidatos à Prefeitura.

Será realizado um encon-
tro com cada candidato , após 
a missa das 19h do Santuário 
Nossa Senhora da Conceição 
de Itanhaém (Av. Rui Barbosa 
, 1200 – Jd Laranjeiras), nos 
domingos entre 24 de agosto 
até 14 de setembro, além 
de um debate no dia 26 de 
setembro. O horário previs-
to para o início é 20h30 e o 
término às 21h15

3 - Praia Grande

A paróquia Nossa Senhora 
das Graças, Cidade Ocian, 
promoveu encontros com 
candidatos ao Executivo atra-
vés de entrevistas na Rádio 
Boa Nova 93,6 FM durante o 
mês de agosto.

4 - Guarujá

As paróquias Nossa Se-
nhora de Fátima (Centro)  e 
Nossa Senhora das Graças  
(Vicente de Carvalho) tam-
bém já estão conversando  
com os candidatos ao Exe-
cutivo.  Em N. S. das Graças, 
os encontros prosseguem até 
o dia 4 de setembro. Confi ra 
os encontros na N. Sra. de 
Fátima, no quadro ao lado. Os 
encontros vão acontecer no 
Salão Paroquial da Matriz

24/8 FORSSELL -  Coligação “É só comparar”

31/8 JAIR ANDREONI – Coligação “Itanhaém sem farsa”

7/9 MARCELO STRAMA – Coligação “Itanhaém de Verdade”

24/9 JOSIANE – Coligação “Itanhaém de todos”

Programação na Paróquia N.S. Aparecida - Santos

Santuário N. Sra. da Conceição de Itanhaém

Caríssimos Padres Co-
ordenadores das Regiões 
Pastorais.

Venho por meio desta mo-
tivar em todas as paróquias e 
comunidades da Diocese de 
Santos a realização do Ano 
Paulino conforme a abertura 
feita pelo Santo Padre o Papa 
Bento XVI no último dia 28 
de junho do  ano  corrente. 
Em virtude do benefício es-
piritual e edifi cação dos fi éis 
indico, a seguir, as igrejas 
que serão referências durante 
todo o Ano Paulino para a ob-
tenção das indulgências:

1. Paróquia Nossa Se-
nhora do Rosário – Catedral 
– Região Centro 1.

2. Paróquia Nossa Se-
nhora Aparecida – Santos 
– Região Centro 2.

3. Paróquia São Paulo 
Apóstolo – Santos – Região 
Orla.

4. Paróquia São Vicente 
Mártir – Região São Vicen-
te.

5. Capela São Paulo Após-
tolo – Paróquia N. Sra. Apa-
recida – São Vicente.

6. Paróquia Nossa Se-
nhora das Graças – Praia 
Grande – Região Litoral Cen-
tro.

7. Paróquia Nossa Se-
nhora da Conceição – Itanha-
ém – Região Litoral Sul.

8. Paróquia Nossa Se-
nhora da Lapa – Região 
Cubatão.

9. Paróquia Nossa Se-
nhora de Fátima – Região 
Guarujá.

10. Paróquia São João 
Batista – Bertioga – Região 
Guarujá.

Outrossim, exorto viva-
mente para que múltiplas 
iniciativas sejam tomadas ao 
longo deste tempo especial de 
graças, tais como: 

a) dar destaque à imagem 

ou quadro do apóstolo São 
Paulo nas diversas paróquias 
e comunidades;

b) motivar os fi éis para 
as confissões, organizando 
mutirões com vários padres, 
a fi m de se lucrar as indul-
gências; 

c) organizar grupos de 
refl exão sobre as Cartas Pau-
linas, bem como momentos 
de espiritualidade a partir 
dos ensinamentos do ilustre 
apóstolo; 

d) aproveitar o material 
indicado pela CNBB ou ou-
tros materiais com aprova-
ção eclesiástica nos grupos 
de reflexão, nas famílias, 
grupos de jovens, na cate-
quese etc.;

e) retomar a motivação 
missionária presente em 
nosso Sínodo Diocesano, 
promovendo visitas às fa-
mílias afastadas, a exemplo 
do espírito missionário que 
conduziu o apóstolo São 
Paulo.

Finalmente, desejo a to-
dos os fiéis um abençoado 
Ano Paulino e que o exemplo 
de São Paulo nos encora-
je e motive para sermos 
verdadeiros evangelizado-
res anunciando o Amor do 
Senhor Jesus nas diversas 
realidades que compões a 
nossa Diocese.

Dom Jacyr Francisco 
Braido - Bispo Diocesano

CHANCELARIA

Orientações de Dom Jacyr 
Braido sobre o Ano Paulino

02/08/2008:  Pe. Cláu-
dio da Conceição nomeado 
Vigário Paroquial na Paró-
quia Santa Rosa de Lima 
- Guarujá.

- Pe. Edvaldo Gomes no-
meado Vigário Paroquial na 
Paróquia Nossa Senhora das 
Graças - Praia Grande

- Pe. Isac Carneiro da 
Silva nomeado Vigário Paro-

Novas provisões
quial na Paróquia São Vicen-
te Mártir - São Vicente

 05/08/2008:    Pe. Val-
fran dos Santos nomeado 
Pároco da Paróquia São João 
Batista - Santos

08/08/2008: Diác. José 
Marques do Amaral Guerra 
nomeado Auxiliar do Pároco 
na Paróquia São João Batista 
- Santos.

Reunião para acertar detalhes dos encontros com os candidatos, na Aparecida, em Santos

22/9 Farid Madi (PDT)

23/9 Alexandre Silva (PSOL)

24/9 Duino Verri (PSC)

25/9  Carlos Pirani (PRP)

26/9 Maria Antonieta (PMDB)

29/9 Paulo Piasenti (PSDB)

Paróquia N. Sra. de Fátima - Guarujá

Transcrevemos, a seguir, ofí-
cio enviado pela Juíza Eleitoral, 
Selma Baldança Marques Gui-
marães, da 0118ª Zona Eleitoral, 
em Santos, a respeito de mani-
fetação de candidatos a cargos 
eletivos durante as missas.

“Santos, 18 de agosto de 
2008.

A Dom Jacyr Francisco Brai-
do, bispo diocesano de Santos.

Reverendíssimo Senhor,
Observando os termos do § 

2º, artigo 13 da Resolução TSE 
nº 22.718/08, pelo presente, 
faço saber a Vossa Excelência 
Reverendíssima que a vedação 
de veiculação de propaganda 
eleitoral de qualquer natureza 
em templos alcança, inclusive, os 
discursos e/ou manifestações de 
candidatos durante a realização 
das cerimônias religiosas.

Sendo assim, solicito dessa 
Cúria Diocesana que oriente os 
senhores Padres ligados à essa 
instituição para que, em respeito 
à legislação eleitoral em vigor 
abstenham-se de, durante a 
realização das celebrações reli-
giosas, permitir o uso da palavra 
pelos senhores candidatos às 
Eleições 2008.

Na oportunidade, manifesto 
a Vossa Excelência Reveren-
díssima meus votos de elevada 
estima e distinta consideração.

Selma Baldança Marques 
Guimarães - Juíza Eleitoral

Justiça Eleitoral do Estado 
de São Paulo - Juízo da 0118ª 
Zona Eleitoral

Oficio nº 1774/2008 – 
btpm”

Candidatos não 
podem discursar
durante as missas

1 21/08/08 20:00 Jerônimo Lucena PT Vereador

2 24/08/08 20:00 Maria Lúcia Prandi PT Prefeita

3 28/08/08 20:00 Alexandre Perciavalle PT Vereador

4 30/08/08 17:00 Sidney Gaspar PMDB Vereador

5 04/09/08 20:00 Mariangela Duarte PSB Prefeita

6 05/09/08 20:00 Roberto dos Anjos PPS Vereador

7 06/09/08 17:00 Cassandra Maroni Nunes PT Vereadora

8 06/09/08 20:30 Sidney Antonio Verde PT Vereador

9 07/09/08 20:00 Antonio Pereira da Silva PP Vereador

10 12/09/08 20:00 Marcus de Rossi PMDB Vereador

11 13/09/08 17:00 Paulo Murat PPS Vereador

12 13/09/08 20:30 Paulo Cesar Peres (Borboleta) PSB Vereador

13 14/09/08 20:00 Eustázio Alvez Pereira Filho PTB Vereador

14 18/09/08 20:00 Augusto Duarte PSDB Vereador

15 19/09/08 20:00 Telma de Souza PT Vereadora

16 20/09/08 17:00 Fabio Ayres PMN Vereador

17 20/09/08 20:30 Marcelo Del Bosco PPS Vereador

18 21/09/08 20:00 Miguel Blanco PV Vereador

19 25/09/08 20:00 Reinaldo Martins PT Vereador

20 27/09/08 17:00 Alcides Fonseca PMN Vereador

21 27/09/08 20:30 João Paulo Tavares Papa PMDB Prefeito

22 28/09/08 20:00 Sandoval do Nascimento Soares PSDB Vereador

A coordenação diocesana da Campanha da Fraternidade 
convida para o 1º Encontro de formação dos coordenadores 
paroquiais da CF.

dia: 8/11 - Horário: Das 9h às 17h
Local: Liceu Santista - Av. Francisco Glicério, 642 - Santos 

(próximo ao Orquidário Municipal).
Informações: 3228-8882 - Centro Diocesano de Pastoral

Encontro sobre a CF 2009

As Pastorais Sociais, CEBs 
e grupos da sociedade civil rea-
lizam no dia 7 de setembro, em 
Cubatão, o ‘Grito dos Excluídos 
2008’, com o tema ‘Vida em 
primeiro lugar, com direitos e 
participação popular’. 

PROGRAMAÇÃO

A programação tem início às 
10h com concentração em frente 
à Paróquia N. Sra. da Lapa, à 
Avenida Nove de Abril, 1947, 
Centro, depois segue até a Praça 
Princesa Isabel, onde haverá 
celebração inter-religiosa.

Durante o percurso serão 
realizadas paradas para a ma-
nifestação dos grupos:

As Comunidades Eclesiais 
de Base (CEB’s) abrirão o grito 
em frente à Paróquia da Lapa 
com homenagem à Irmã Dolo-
res (falecida no dia 30/8) e uma 
introdução ao tema deste ano.

1ª parada: Praça da Bíblia. 
Movimento Fé Política - Tema:  
Modelo Econômico.

2ª parada: Educafro  -  
Tema: Políticas Compensatórias 
e Ações Afi rmativas.

3ª parada: Sindicatos  -  
Tema: Reforma Trabalhista e 
Perda de Direitos.

4ª parada: Fórum da Juven-
tude Negra - Tema: Juventude 
e Violência.

5ª parada: Fórum da Cida-
dania - Tema: Meio Ambiente e 
questões locais.

Movimento inter-religio-
so pela Cidadania será o res-
ponsável pela celebração, que 
constará de Ato Penitencial, 
mensagem de fé e esperança aos 
excluídos conforme sua crença 
(com mística e homilias) e Co-
munhão, quando haverá um ato 
simbólico de partilha com todos 
os participantes.

Grito dos Excluídos 
na Baixada Santista
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Padre Valfran dos Santos assume paróquia S. João Batista
Fotos: Chico Surian

As comunidades da pa-
róquia São João Batista, 
no morro da Nova Cintra 
em Santos, celebraram com 
grande alegria a missa de 
posse do novo pároco, padre 
Valfran dos Santos, no dia 10 
de agosto. A missa foi presi-
dida por Dom Jacyr Francis-
co Braido, bispo diocesano, 
e contou com a presença dos 
padres Caetano Rizzi, João 
Paulo Myalil (pároco da Cate-
dral de Santos), Diácono José 
Marques do Amaral Guerra, e 
os seminaristas Luca Alves e 
Felipe Gonzalez. Familiares, 
amigos e fiéis das comuni-
dades Senhor Bom Jesus e 
Sant’Anna e São Joaquim 
também vieram celebrar com 
o novo pároco. 

A Paróquia São João Batis-
ta vinha sendo administrada 
por padre Caetano Rizzi (auxi-
liado pelo diácono José Guer-
ra), desde março de 2003, 
quando passou a acumular 
o cargo de vigário judicial da 
Diocese de Santos e pároco da 
paróquia Jesus Crucificado. 

Com a chegada de Padre 
Valfran dos Santos, a comu-
nidade prepara-se para dar 
novos passos na sua ação 
evangelizadora, vontade que 
ficou manifesta na mensa-
gem de acolhida feita pelo 
representante da comunida-
de  Sant’Anna e São Joaquim, 
Ricardo: “Estamos alegres 
com sua presença, Padre 
Valfran, e esperamos que o 
senhor nos ajude a fazer com 
que nossa Igreja seja cheia 
em qualidade. Que as pessoas 
venham a esta casa porque a 
amam, não por obrigação”.

Ao final da celebração, 
Dom Jacyr Braido fez ao 
pároco um pedido especial: 
“Trabalhe com e pelos jovens. 
Esta é a grande incumbência 
que deixo a você. Quero ser 
convidado a voltar aqui para 
um grande encontro com os 
jovens desta comunidade”.

A missa de posse é mar-
cada por diversos momentos 
simbólicos, que representam 
a vocação e missão do pároco. 
Logo no início da celebração, 
o pároco da Catedral, que 
também é o coordenador da 
Região Pastoral Centro 1, da 
qual a São João Batista faz 
parte, deu as boas vindas a 

Padre Valfran e leu  o “De-
creto de nomeação do novo 
pároco”, assinado pelo bispo 
diocesano. Após a homilia, 
Padre Valfran, em nome da 
comunidade, renova a fé, 
professando as verdades 
da doutrina católica, com-
prometendo-se a ensiná-la 
e mantê-la com fidelidade, 
passando, em seguida, ao 
juramento de fidelidade. 
Neste ato, compromete-se 
em manter a comunhão com 
a Igreja, a fim de que possa 
desempenhar seu ofício sa-
cerdotal, conforme as nor-

Reitoria de N. Sra. do Amparo ganha reforma geral
A Reitoria Nossa Senhora 

do Amparo, em São Vicente, 
acaba de passar por uma 
grande reforma. As obras 
foram financiadas com a 
colaboração da comunidade, 
benfeitores, além de vários 
eventos.

A reforma teve início na 
Casa de Retiro, ao lado da 
igreja. Segundo o Reitor, 
Monsenhor José Geraldo 
Caiuby Crescenti, o prédio 
estava em condições precá-
rias e não podia ser usado 
para encontros de casais 
ou reuniões pastorais. “O 
terraço foi todo picotado 
para ser refeito com mate-
rial impermeabilizante, pois 
havia muitas infiltrações. Os 
banheiros foram reformados 
e outros foram construídos. 
Foram trocados o piso e o 
revestimento do salão de 
baixo. O mesmo foi feito no 
plenário para conferência”, 
explica o Reitor.

A parte dos fundos tam-
bém foi reformada e adapta-
da para ser um grande salão 
de festas, com capacidade 
para cerca de 250 pessoas. 
A estrutura inclui sanitários 
novos, bar, cozinha e ven-
tiladores. “O que era antes 
um espaço praticamente 
inutilizado hoje é alugado 
para eventos e ajuda a arre-
cadar fundos para a reitoria”, 
comemora.

Mas a maior reforma pode 
ser percebida no interior da 
igreja, que foi toda reestru-
turada. “A idéia inicial era 
reformar as paredes na parte 
externa, pois estavam com 
infiltrações e com o reboco 
caindo. No entanto, vimos 
que o piso estava fora de nível 
e muito danificado e perce-
bemos a necessidade de uma 
reforma geral. Foi criado um 

fundo de obras e a reforma 
começou em outubro do ano 
passado”, explica.

Segundo o Monsenhor 
Crescenti, “quem conhecia 
a igreja não vai mais reco-
nhecê-la. O presbitério foi 
todo remodelado. O altar era 
antigo e de madeira e atrás 
dele havia um grande pano 
roxo. Hoje o altar e o ambão 
são de mármore e a cruz foi 
suspensa, ficando sobre o 
sacerdote durante a celebra-
ção. “Os bancos eram velhos 
e doados de outros lugares. 
Um benfeitor doou todos os 
bancos há dois meses e eles 
ainda cheiram a madeira 
nova”, conta, sem esconder 
a alegria. 

A capela do Santíssimo 
também ganhou roupagem 
nova e agora as paredes são 
todas em grafiato. O piso foi 
todo trocado para porcelana-

Monsenhor Crescenti exibe, orgulhoso, a igreja toda reformada.

Vista geral para o presbitério. No teto, o detalhe em cruz

Fotos: Sueli Alves

to. As paredes internas são 
em revestimento na parte in-
ferior e grafiato na superior.

Mas a reforma ainda não 
está totalmente concluída.   
“Ainda há muito a fazer e toda 
a ajuda da comunidade doada 

com amor é bem vinda”, lem-
bra Mons. Crescenti.

A Reitoria Nossa Senhora 
do Amparo fica na Av. Capi-
tão Mór Aguiar, 773, Parque 
Bitarú – São Vicente. O tele-
fone é (13)3467-2848.

mas próprias.
Diante de toda a comu-

nidade e do Bispo, o pároco 
também renova as promessas 
que fez no dia de sua orde-
nação sacerdotal. O Bispo, 
por sua vez, entrega ao novo 
pároco as chaves da igreja, 
sobre a qual terá toda res-
ponsabilidade, a chave do 
sacrário (onde encontra-se 
a eucaristia, que alimenta a 
vida da comunidade); o livro-
tombo, contendo o histórico 
da comunidade, a estola roxa, 
como instrumento para o sa-
cramento da penitência.

Padre Valfran falou aos 
fiéis sobre o “desafio da mis-
são no morro, onde já ha-
via trabalhado nos anos de 
1997/98, com padres Júlio 
Lopes e Eniroque Ballerini. 
Conheço um pouco a co-
munidade e sei, sobretudo, 
o grande desafio que é o 
enfrentamento das situações 
de pobreza. Que o Espírito 
Santo me fortaleça e, desde 
já, agradeço a cada um de 
vocês que me ajuda a viver 
meu sacerdócio”.

Ao final da celebração, 
Dom Jacyr agradeceu ainda 
os trabalhos e a dedicação 
pastoral de Padre Caetano 
e do Diácono José Guerra, 
que estiveram à frente da 
comunidade nos últimos 5 
anos. Diácono José Guerra 
continua como auxiliar do 
novo pároco.

Dom Jacyr dá as boas vin-
das ao novo pároco, Pe. 

Valfran, e agradece o tra-
balho feito por Pe. Caetano. 
Ao lado: familiares, amigos 

e fiéis das comunidades. 
Abaixo: crianças recebem o 

novo pároco com música

Literatura faz parte da Catequese
A Catequese da paróquia 

Nossa Senhora Aparecida, 
em Santos, está com mais 
um projeto para integrar 
pais e catequizandos da 1ª 
Etapa: o Projeto Sacolinhas. 
A idéia, sugestão do pároco 
Padre Carlos de Miranda 
Alves, é promover a inte-
gração entre as famílias dos 
catequizandos, através do 
‘rodízio’ de livros e revistas 
que compõem o kit da saco-
linha literária.

“Cada sacolinha tem de 
5 a 6 revistas e livros de con-
teúdo variado - infantis, de 
oração, de Nossa Senhora, 
além de revistas como Ave 
Maria, Família Cristã etc. 
Uma família recebe a sacola, 
fica um mês com ela para que 
tenha tempo de ler os exem-
plares, e já sabe quem será 
a próxima família a receber 
a sacola. Assim que termina 
o prazo, o kit é entregue à 

família seguinte”, explica Au-
rora Maria Zambeli, da Pas-
toral da Comunicação, que 
está ajudando no cadastro 
das famílias e na distribuição 
das sacolas.

“Com isso, além da socia-
lização das famílias, incenti-
vamos os pais para que co-
nheçam melhor o Evangelho, 
através de diversas fontes, e 
passem a participar mais do 
processo de catequese dos 
filhos”, explica Elvira Lobato, 
coordenadora da Catequese.

As sacolinhas foram cos-
turadas pelas voluntárias 
do Roupeiro da paróquia e 
devidamente identificadas 
com o nome do projeto e com 
uma numeração, para faci-
litar o cadastro e o controle 
dos empréstimos.

O primeiro kit foi entre-
gue no dia 17 de agosto.

(Colaboração: Aurora 
Maria Zambeli/Pascom)

Família recebe o primeiro kit da sacola literária

Nos dias 2 a 6 de 
agosto, a comunidade do 
Senhor Bom Jesus, Vila 
Progresso (Paróquia São 
João Batista), em Santos, 
celebrou a festa do seu 
padroeiro. O Tema deste 
ano foi: “Fica conosco 
Senhor, pois já é tarde e 
a noite vem chegando” 
(Lc 24,29). 

Iniciamos, no dia 2, 
com a Santa missa, pre-
sidida pelo Pe. Ricardo 
de Barros Marques, for-
mador da Teologia. No 
dia 3, a celebração ficou 
por conta do Diácono 
José Guerra com o lema: 
“Aprender caminhando 
com o Mestre”. No dia 
4, a missa foi presidida 
pelo Pe. Edvaldo Gomes, 
com o tema: “Aprender 
ouvindo o Mestre”. No dia 
5, a celebração Eucarística 
foi presidida pelo Pe. Isac 
Carneiro e teve como re-
flexão “Aprender agindo 
com o Mestre”. Tanto Pe. 
Edvaldo quando o Pe. 
Isac, recém-ordenados no 
dia 2 de agosto, fizeram 
estágios pastorais nesta 
comunidade, e foi com 
grande alegria que o povo 
da Vila Progresso acolheu 
os neo-sacerdotes para 

Vila Progresso celebra Bom Jesus
com eles celebrar em ação 
de graças pela ordenação 
sacerdotal.

No dia 6 de agosto, 
dia da Transfiguração de 
Jesus e do Senhor Bom 
Jesus, a Santa Missa foi 
presidida pelo Pe. Caeta-
no Rizzi. Na celebração, 
tivemos a Primeira Comu-
nhão de oito crianças. No 
final, uma grande procis-
são com cantos, orações 
e agradecimentos. E no 
final da festa, uma linda 
queima de fogos. Após 
as missas, a comunidade 
pôde desfrutar das bar-
racas com comidas e be-
bidas típicas, além das 
apresentações musicais 
com artistas do bairro.

Agradecemos o esforço 
dos membros da comuni-
dade pela linda festa deste 
ano, as pessoas que direta 
ou indiretamente ajudaram 
para que a comunidade do 
Senhor Bom Jesus fosse 
divulgada e conhecida na 
cidade de Santos e pelas 
orações de cada um. 

Senhor Bom Jesus: 
Tende compaixão de nós! 
Deus abençoe a todos!

Lucas Alves, 4o ano de 

Teologia - Seminário 
Diocesano S. José

Fiéis prestaram homenagem ao Padroeiro

Divulgação

Missa festiva lembra Dia do Catequista
Catequistas de todas as paróquias da Diocese celebra-

ram, no dia 30/8, o Dia do Catequista com missa festiva na 
paróquia S. Judas Tadeu, em Cubatão. A missa deu início 
também às atividades para o Ano Catequético Nacional, a 
ser celebrado em 2009.

Hélcio Maia

Geral6

Aurora M. Zambeli
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Ir. Dolores deixa exemplo de fé inabalável

Catequese de crianças especiais

Geraldo F. dos Santos/Cubatão

Festa de N.S. da Lapa, em Cubatão
A festa da Padroeiria de 

Cubatão, Nossa Senhora 
da Lapa, atraiu mais uma 
vez uma multidão de fiéis 
de todas as paróquias da 
Cidade.

Desde o dia 13 de julho, 
a imagem da Padroeira 
esteve em peregrinação 
pelas  paróquias São Judas 
Tadeu, São Francisco de 
Assis e Nossa Senhora da 
Lapa, visitando mais de 
10 comunidades. Durante 
a visita, houve momentos 
marianos, celebração da 
Palavra e a Santa Missa.

No dia 3 de agosto, a 
Padroeira voltou à igreja 
matriz, onde foi celebrada 
a novena, com a participa-
ção de sacerdotes de várias 
paróquias da diocese e das 
diversas pastorais, asso-
ciações e movimentos da 
paróquia.

No dia 15, as celebra-
ções começaram logo cedo 
e, à tarde, a procissão e a 
missa campal no kartódro-
mo municipal, presidida 
pelo bispo diocesano Dom 
Jacyr Francisco Braido, 
encerrando os festejos.

Divulgação

Museu de Arte Sacra de Santos 
participa da 2ª Primavera de Museus

O Departamento de 
Museus e Centros Cultu-
rais do Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico 
Nacional (Demu/Iphan) 
convida as instituições mu-
seológicas de todo o país a 
participarem da 2ª Prima-
vera dos Museus, que será 
realizada nos dias 20 e 21 
de setembro de 2008, com 
o tema “Museus e o diálogo 
intercultural”. A progra-
mação contará com apre-
sentações de seminários, 
shows, exposições, visitas 
guiadas, palestras, exibição 
de filmes e documentários 
sobre o tema, entre outras 
atividades.

PROGRAMAÇÃO

O Museu de Arte Sacra 
de Santos (MASS) parti-
cipará da 2ª Primavera 
de Museus - Museus e o 
Diálogo Intercultural com 
os seguintes eventos:

Dia 20/9 - Sábado
14h - Palestra : “Poe-

sia Brasileira e Portuguesa 
do Século XX, através de 
textos”. Palestrante: Mar-
co Antonio Queiroz Silva, 
bacharelado e licenciatura 
em Letras (USP), é mestre 
em Literatura Portuguesa 
(USP). Leciona Literatura 
Portuguesa, Teoria da Lite-
ratura e Literatura Brasileira 
(séculos XIX e XX) na Facul-
dade de Ciências e Letras de 
Bragança Paulista/FESB.

A sessão será realiza-

da na Capela de Nossa 
Senhora do Desterro, que 
funciona como auditório 
do MASS.

16h - Visitação Gratuita 
Monitorada

Será efetuada visitação 
monitorada à Exposição 
Permanente do MASS, com 
a participarão do grupo da 
palestra “Poesia Brasileira 
e Portuguesa do Século XX, 
através de textos”. 

21/09 - Domingo
14h - Cinema no Museu 

(público infantil) - Neste 
evento serão atendidas 
crianças de 5 a 12 anos, e o 
filme apresentado será “A 
Era do Gelo”, que apresenta 
de forma divertida e lúdica 
uma parte da pré-história. 
A sessão será realizada na 
Capela de Nossa Senhora 
do Desterro, que funciona 
como auditório do MASS.

16h - Visitação Gratuita 
Monitorada

Será efetuada visitação 
monitorada à Exposição 
Permanente do MASS,

com a participarão do 
grupo do Cinema no Mu-
seus e demais visitantes 
que agendem a visitação. 

INFORMAÇÕES

Museu de Arte Sacra de 
Santos - MASS - Rua Santa 
Joana D´arc, 795 - Morro 
de São Bento - Santos

Tel: (13) 32191111
e-mail: mass@museuar

tesacrasantos.com.br

Crianças com necessi-
dades especiais celebram 
a Primeira Eucaristia na 
paróquia Nossa Senhora 
das Graças, em Vicente de 
Carvalho, no Guarujá, no 
mês de agosto. Elas estão 
sendo preparadas pela ca-
tequista Uricéia Corrêa, 
que usa dinâmicas diferen-
ciadas como canto, teatro, 
roda de conversa e muito 
amor. Ao mesmo tempo, 
as crianças também são 

incentivadas a participar 
dos encontros da Infância 
e Adolescência Missionária 
ou de outro grupo com as 
quais se identifiquem. A 
preparação dura de dois a 
três anos, de acordo com o 
desenvolvimento de cada 
uma.

Mais informações sobre 
a catequese com crianças 
especiais da paróquia Nosa 
Senhora das Graças, o tele-
fone é: (13)3352-1218.

Coroação de N. Sra. na missa de encerramento dos festejos

“Ir. Dolores, neste dia, 
queremos proclamar o 
evangelho que a senhora 
sempre anunciou: “O Es-
pírito do Senhor está sobre 
mim, pois ele me consagrou 
com a unção para anunciar 
a Boa Nova aos pobres: 
enviou-me para proclamar 
a libertação dos presos e, 
aos cegos, a recuperação 
da vista; para dar liberdade 
aos oprimidos e proclamar 
um ano da graça  da parte 
do Senhor”.

A frase manuscrita no 
cartaz feito pelas crianças 
da catequese, ao lado do 
esquife, na igreja Nossa 
Senhora da Esperança, no 
Quarentenário, em São Vi-
cente, pode ser a síntese dos 
82 anos de uma história de 
vida, dedicada ao serviços 
dos mais pobres. 

Dedicação reconhecida 
pela multidão de crianças, 
jovens, idosos, famílias, 
amigos, colaboradores de 
suas obras, políticos e au-
toridades que foram pres-
tar a última homenagem 
à Ir. Maria Dolores Muniz 
Junqueira, carinhosamente 
conhecida como Ir. Dolores, 
falecida no dia 30 de agos-
to, às 7h05, no Hospital de 
Beneficiência Portuguesa, 
em Santos, onde já estava 
internada há duas semanas 
por problemas respiratórios. 
Após a missa de exéquias, 
presidida por Dom Jacyr 
Francisco Braido, bispo dio-
cesano de Santos, o corpo 
foi levado para o Memorial 
Necrópole Ecumênica, em 
Santos, onde foi sepultado. 
Durante a celebração, Dom 
Jacyr destacou “o exemplo 
de doação, de entrega ao 
evangelho, da capacidade de 
viver intensamente o ideal 
cristão” de Ir. Dolores.

O prefeito de São Vicente, 
Tércio Garcia, presente ao 
velório, falou sobre o teste-
munho de vida da religiosa: 
“Sua vida fala por si só. Há 
uma dor muito grande pela 
perda, mas uma satisfação 
enorme de perceber que 
Deus produz pessoas como 
Ir. Dolores que ilumina a 
vida  nesta terra”.

Para os amigos e colabo-
radores mais próximos, fica 
a certeza de que a obra ini-
ciada por Irmã Dolores con-
tinuará dando frutos de vida 
e de esperança, ideais pelos 
quais sempre lutou. Irmã 
Dolores identificava-se com 
o título “guerreira da paz”, 
que havia sido dada pelos 
moradores da comunidade 
do Quarentenário. “Estamos 
muito tristes, mas, como 
cristãos, aceitamos com ale-
gria e esperança a vontade 
de Deus. Nossa missão, ago-
ra, é continuar sua obra com 
a mesma dedicação e amor 
aos pobres, como ela viveu”, 
afirma Cleuza Maria Coelho 
da Silva, administradora da 
Vila Ponte Nova Instituição 
Promocional (VIP), criada 
pela religiosa.

Professora Maria Helena 
Lambert, reitora da Unive-
risade Católica de Santos 
(UniSantos), presidente da 
VIP, e uma das mais antigas 
colaboradoras de Ir. Dolores, 
resume: “Ela foi uma mulher 
de fé inquebrantável. Essa 
é a melhor lembrança que 
podemos ter dela”.

HISTÓRIA DE VIDA

Nascida em 26 de feve-
reiro de 1926 em Gijón (As-
túrias), na Espanha, Irmã 
Maria Dolores Muniz Jun-
queira veio de uma família 
numerosa e recebeu aos seis 
anos de idade o chamado 
para a sua vida religiosa. 
Ainda aos cinco anos, sua 
professora perguntou-lhe 
o que queria ser quando 
crescesse. A resposta foi 
enfática: “Vou ser freira!”. A 
professora duvidou: “Quero 
ver se você vai dizer a mes-
ma coisa quando tiver 20 
anos”.  

Estudou em Gijón, em 
Oviedo e na Faculdade de 
Medicina, em Madri, mas 
desistiu da faculdade para 
ingressar na vida religiosa, 
na Congregação de Maria 
Imaculada. Depois da con-
sagração, em 27 de maio 
de 1956,  passou a traba-

lhar com jovens operárias, 
em vários locais na Europa, 
como França e Inglaterra. Foi 
encarregada do atendimen-
to e orientação a operários 
imigrantes portugueses e es-
panhóis, em Reims, e em Lon-
dres, onde exerceu o cargo de 
superiora na Congregação.

MISSIONÁRIA

Mas seu desejo de traba-
lhar pelos pobres motivou-a a 
vir para o Brasil em 1967. Ini-
cialmente, foi para São Paulo e 
em seguida para Santos, onde 
começou seu trabalho com os 
jovens. Com o apoio do então 
Bispo Diocesano, Dom David 
Picão, pediu licença da Con-
gregação e foi morar sozinha 
em um barraco humilde na 
Vila Jóquei, em São Vicente. O 
lugar era cercado de palafitas 
e com valas expostas por onde 
corria o esgoto. Aí começou a 
formar a comunidade local, 
organizou serviços de atendi-
mento às mães, ambulatório e 
classes para as crianças, onde 
foi a primeira professora do 
Mobral. Criou a JIP (Jóquei 
Instituição Promocional), 
para oferecer cursos profis-
sionalizantes que até hoje 
contribuem para dar oportu-
nidade de emprego a centenas 
de jovens da região.

No Guarujá, trabalhou 
pela criação da comunidade 
na Vila Zilda, e deu assistência 
aos moradores de diversas 
favelas da Cidade, organizou 
a população para a adquirir a 
posse da terra, instalou inú-
meros equipamentos de aten-
dimento como posto de saúde, 
escola infantil e alfabetização 
de adultos, além de construir 
um centro comunitário e uma 
igreja para a comunidade. Sua 
preocupação primeira era 

que as pessoas tivessem as 
condições mais elementares 
para viver, como sanema-
ento, esgoto, atendimento 
médico, moradia, educação. 
“Sem isso, não se pode exigir 
que elas sejam cidadãs ou que 
possam compreender que 
Deus é Pai”, defendia.

SÃO VICENTE

Conseguidas as melhorias 
básicas para a comunidade, 
Ir. Dolores entendia que era 
hora de buscar os mais aban-
donados. Pensando assim, 
em 1991, partiu, então, para 
a Área Continental de São Vi-
cente, onde colaborou com o 
desenvolvimento de diversos 
bairros, como Humaitá. De-
pois, foi para o Bairro Samari-
tá morar nos fundos da Capela 
Santa Terezinha e exerceu seu 
trabalho social e apostólico 
em todas as vilas existentes na 
região. No mesmo ano, houve 
a invasão de um terreno de 
propriedade do Ministério da 
Agricultura, conhecido como 
Quarentenário, antiga área 
ocupada apenas pelo gado 
antes de ser abatido no Ma-
tadouro e contaminada por 
lixo químico. Irmã Dolores 
não teve dúvida: foi morar lá, 
ajudando na organização da 
comunidade que rapidamente 
começava a se formar.

A incansável missionária 
de Deus esteve à frente da 
construção da Capela Nossa 
Senhora da Esperança, do 
Posto de Saúde e do Centro 
Comunitário. Criou a ONG 
Vila Ponte Nova Institucião 
Promocional (VIP), que aten-
de mais de 2 mil crianças em 
dois centros comunitários, na 
EMEI N. Sra. da Esperança e 
no Cecon N. Sra. de Lourdes. 
Em 1997, montou a Escola 

Profissionalizante Irmã Ma-
ria Dolores, com oficinas de 
Informática, Manutenção de 
Microcomputadores, Cos-
tura Industrial, Panificação, 
Confeitaria, Elétrica Básica 
e Instalador, Assistente Ad-
ministrativo, Artesanato, 
Corte e Costura, Cabeleireiro 
e Inglês. Com verbas do Prin-
cipado de Astúrias (Espanha) 
serão instalados cursos vol-
tados para o setor portuário, 
turismo e hotelaria.

Inaugurou a Biblioteca Co-
munitária em 2002, com cerca 
de 4500 livros cadastrados. 
Anexo ao Centro Comunitário, 
funciona uma pré-escola com 
330 alunos e, desde 2003, 
a Casa de Parto Normal Dr. 
David Carpistrano Filho, que 
atende principalmente a popu-
lação dos bairros Quarentená-
rio, Vila Ponte Nova e Jardim 
Rio Negro. Fundou também a 
Associação de Mulheres Nossa 
Senhora da Esperança, que 
luta pelos direitos da mulher, 
da criança e do adolescente. 
Mais recentemente, em 2007, 
conseguiu a instalação de dois 
restaurantes populares, que 
servem refeições a R$ 1,00, 
beneficiando 2 mil pessoas 
por dia.

Essa dedicação incansável 
rendeu-lhes algumas homena-
gens: Mulher do Ano (Câmara 
de Vereadores de Santos), 
Cidadã Vicentina (Câmara de 
Vereadores de São Vicente) e o 
prêmio ‘Santo Dias de Direitos 
Humanos 2000’ (Assembléia 
Legislativa de São Paulo). Em 
2004 foi homenageada pelo 
Dia Internacional da Mulher, 
pela mesma Casa. Em 2005, 
foi indicada ao Prêmio Nobel 
da Paz. (Fonte da biografia: 
Dolores do Evangelho. Rubens 
Amaral e Nélia Cursino)

Uma multidão de amigos e admiradores foi despedir-se de Ir. Dolores: missão cumprida

Lu Corrêa

“Ir. Dolores, nós te amamos de coração. Ser religioso é ser manso no 
serviço do evangelho, de noite e de dia. Ser religioso não é fazer a vontade 
própria, mas sempre fazer a vontade de Deus. Isso a senhora fez. Obrigado 
por a senhora ter existido”. (Frase em cartaz feito pelas crianças da 
Catequese da Com. N. Sra. da Esperança - Quarentenário-SV)

Ir. Dolores exibe, orgulhosa, a biblioteca comunitária

Adima: aula de panificação na escola pro-

fissionalizante, em S. Vicente: mais do que 

dar o peixe, Ir. Dolores ensinou a pescar. Ao 

lado: servir os pobres era servir a Cristo

Emocionada com a ho-
menagem das crianças na 
inauguração do restaurante 
popular, em 2007

Fotos: Arquivo Presença Diocesana
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Roberta Barbosa

Católica UniSantos

Curso de Fisioterapia da UniSantos 
está entre os melhores do Brasil

Comunicação

Rádio Educativa 
Boa Nova 96,3FM
24 horas no ar. 
Produção: Paróquia N.S. das 
Graças- Praia Grande. 
Alcance Regional.

 Boa Nova
96,3 FM

Programação 100% católica, 
 paróquia S. Francisco de Assis - Cb
Tel.: (13)3372-3508

Verbo FM 93,9

Rádio Esperança 100,3 FM
Diariamente às 18h.
Produção: Pe. Aldair - Paróquia 
São João Batista - Bertioga.

 Hora do Ângelus

A missa celebrada no domingo 
às 9h na Igreja Senhor Bom Jesus, 
na Vila Zilda, é  transmitida pela 
Rádio Mirante FM 102.5.
O programa “Caminho da Fé”, da 
paróquia, é transmitido aos domingos, 
das 11h30 às 13h, na Rádio Mirante.

Missa em Guarujá

Pelos Caminhos 
da Fé

“Pelos Caminhos da Fé” 
Rádio TOP FM 97,5
Toda sexta-feira - às 18h
Com Padre Albino Schwengber 
(Paróquia Nossa Senhora da 
Conceição de Itanhaém)
(13)3422-4029

Rádio Cultura AM 930Khz 
de 2ª a 6ª, às 6h.
Produção e apresentação: 
Comunidade Família de Deus (Servos 
do Coração Eucarístico de Jesus).

Amor e Paz

Rádio Cultura AM 930Khz 
de 2ª a 6ª, às 20:05
Produção e apresentação: 
Leigos da Paróquia Senhor dos Passos.
Tel.: (13)3235-3915

5 minutos
 com Deus

Toda primeira 5ª-feira do mês, oração 
do Terço da Família, a partir das 20 h.
Local: Paróquia N. Sra. das Graças - SV
Praça Nossa Senhora das Graças, 312. 
Vila Valença - (13) 3468-3615 

Terço das 
Famílias

Presença Católica
Rádio Boa 
Nova 96,3 
FM e  Litoral 
FM 91,9 
Diariamente.
TV Ban-
deirante
Aos sábados, 
às 9h55Pe. Javier Mateo

Programação diária 
da TV Unisantos, 

retransmissora da TV 
Cultura de São Paulo.
Às Terças-feiras, às 

20h30 - Revista Cultural 
- Programação local

TV UniSantos no ar!

Edmir Nascimento/PaMen

Professores e funcionários
participam de curso de LIBRAS

Liceu Santista

A  Pastoral do Menor (Pa-
Men) realizou encontro estadual 
nos dias 15, 16 e 17 de agosto, no 
Centro de Formação Sagrada Fa-
mília, em São Paulo. O Tema foi 
“Família e a Pastoral do Menor” 
e contou com representantes 
e coordenadores estaduais das 
Pastorais Sociais do Sul 1. 

“São diversos os atendimen-
tos realizados pela PaMen a 
crianças, adolescentes e famílias. 
Contudo, há peculiaridades que 
poderiam ser apoiadas por ou-
tras Pastorais, pois numa mesma 
família em situação de risco, 
podem existir várias demandas, 
como: adolescente infrator em 
dependência química; subnu-
trição de crianças e gestantes; 
enfermos; desempregados; en-
carcerados, enfi m questões rele-
vantes que requerem uma forma 
integrada de atendimento que 
efetivamente promova a famí-
lia”, explica Edmir Nascimento, 
coordenador da Pastoral do Me-
nor da Diocese de Santos.

TEMPOS COMPLEXOS

Padre Alfredinho usou de 
metáforas para ilustrar sua 
reflexão. Usou o termo ‘Fron-
teiras’ para o “campo predo-
minante das Pastorais Sociais, 
onde há uma linha tênue entre 
a vida e a morte, cuja população 
está marginalizada, não tem re-
ferências; ‘Encruzilhada’, como 
momento em que se tem que 
tomar uma decisão. A história 
humana vive numa encruzilha-

Encontro da PaMen discute Pastoral de Conjunto

da, pressupõe uma tomada de 
decisão para os vários cami-
nhos; ‘Mosaico’, imagem de um 
quadro que reúne elementos 
distintos e que se harmonizam. 
É o que vivemos hoje no âmbito 
da cultura, em há um grande 
entrelaçamento de valor cultu-
ral; ‘Rede’, como um conceito 
cultural, uma linguagem, um 
jeito de celebrar, uma cultura 
que tem muita força”, citando 
o exemplo da “cultura urbana 
invadindo a rural”;  ‘Sementes’, 
propícia à adesão das pessoas 
da fronteira que estão sedentas 
de novas relações”. 

PASTORAL DE CONJUNTO

“Explanação provocativa, 
pois nos remete à necessidade 

de uma ação organizada, em prol 
das famílias de risco”, lembra 
Edmir. 

Os representantes estaduais 
das pastorais da Saúde, Criança, 
Sobriedade, Família, Operária e 
do Menor reforçaram a neces-
sidade da Pastoral de Conjunto 
ser efetivada nas paróquias e 
dioceses, promovendo encontros 
semelhantes.

“Será que nas dioceses e pa-
róquias os agentes de pastorais 
conhecem, de fato, o que cada 
um faz? Preme a necessidade 
de fazermos esses encontros 
regionais e locais para enfren-
tarmos esses inúmeros dardos 
envenenados que almejam a 
destruição da família”, adverte 
Edmir.

Encontristas defendem a necessidade da Pastoral de Conjunto 
para que os problemas sejam enfrentados organicamente

Um convênio inédito foi as-
sinado, no dia 11 de julho, entre 
a Petrobras, UniSantos e 12 in-
tegrantes da Rede de Entidades 
Ambientalistas do Litoral Norte 
do Estado de São Paulo. A par-
ceria surgiu por conta do Projeto 
Mexilhão, na Bacia de Santos, 
devido a necessidade de se cons-
truir uma visão dos impactos do 
plano em conjunto com outros 
grandes projetos previstos para 
a região. Com isso, está sendo 
implantado e desenvolvido o 
Comitê de Promoção do Diálogo 
para a Sustentabilidade do Lito-
ral Norte do Estado de São Paulo 
– COMDIAL - e o Centro de 
Experimentação em Desenvolvi-
mento Sustentável - CEDS. 

O Convênio de Cooperação 
Técnico-Científi ca e de Promo-
ção do Diálogo, que tem dura-
ção de dois anos, apresenta um 
conjunto de estratégias para um 
esforço de inovação em gestão, 
agregando atividades empre-
sariais, trabalhos de órgãos 
governamentais, participação 
de entidades não governamen-
tais, e atividades de ensino e 
pesquisa. 

Compete ao Comitê de Pro-
moção do Diálogo, entre outras 
ações, promover esclarecimen-
tos, acesso às informações e 
debates sobre os aspectos socio-

O curso de Fisioterapia da 
UniSantos está entre os me-
lhores do País e é o primeiro da 
região, de acordo com o Exame 
Nacional de Desempenho de 
Estudantes - Enade 2007. Ao 
obter o conceito 4 nos indica-
dores avaliados (Conceito Enade 
– CE, Indicador de Diferença de 
Desempenho – IDD, e Conceito 
Preliminar de Curso – CPC), a 
Católica foi reconhecida como a 
melhor da região em termos de 
infra-estrutura, equipamentos, 
recursos didático-pedagógicos 
e corpo docente. 

O exame foi realizado em 
novembro de 2007 e avaliou o 
desempenho de alunos ingressan-
tes e concluintes de 3.239 cursos 
brasileiros, sendo 1.745 de insti-
tuições particulares. No País, Fi-
sioterapia está entre os 621 cursos 
que obtiveram as notas mais altas 
(entre 4 e 5) e é o líder no ranking 
da região, onde estão 42 cursos, de 
8 instituições particulares (38 em 
Santos e 4 em Guarujá). 

Na média geral dos concluin-
tes, Fisioterapia é o 7º melhor 
do Estado de São Paulo, entre 
107 existentes. Ainda na área 

da Saúde, a Católica também 
se destaca no Estado, na média 
geral dos concluintes, com os 
cursos de Nutrição, 7º melhor 
entre 75 cursos, e  Farmácia, 10º 
melhor entre 67 cursos. 

Coordenador do curso de 
Fisioterapia, o professor Dorival 
Washington da Silva Neto exalta 
que o resultado do Enade é o 
reconhecimento de um traba-
lho sério, que conta com o total 
empenho do corpo docente. 
Para ele, a qualidade do curso 
da Católica está nos princípios 
éticos e nos investimentos de 
infra-estrutura, sem esquecer do 
currículo diferenciado. 

Os modernos laboratórios e a 
diversifi cação do ensino prático, 
clínico, ambulatorial e hospita-
lar são destacados pelo professor 
como um grande diferencial da 
UniSantos, cujo reconhecimento 
está nos conceitos anunciados. 

Diretor do Centro de Ci-
ências da Saúde, o professor 
Paulo Ângelo Lorandi disse que 
o resultado do Enade repre-
senta a dedicação no trabalho 
dos professores e empenho dos 
alunos. A excelente classifi cação 

da Católica é justifi cada por ele 
como um reconhecimento pela 
qualidade do curso.

Josenildo da Silva Araújo, 
aluno do 4º semestre, afi rma ter 
orgulho de fazer Fisioterapia na 
Católica e sabe que este destaque 
favorecerá na hora de procurar 
um trabalho. Paulo Roberto 
Teixeira Junior, do 6º semestre, 
ressalta que o currículo terá 
mais visibilidade na hora de sair 
para o mercado de trabalho. Ele 
confirma que já esperava por 
uma boa colocação do curso. 
“Converso com colegas de outras 
instituições que também fazem 
Fisioterapia e percebo a diferen-
ça no ensino”, conclui.

CLÍNICA É DESTAQUE

Com equipamentos de últi-
ma geração e inúmeros serviços 
gratuitos à população, a Clínica 
Universitária de Fisioterapia 
da UniSantos é referência na 
região. Local de aprendizado 
prático para os alunos, na clí-
nica, sob a supervisão de pro-
fessores, o aprendizado ganha 
o diferencial necessário para a 
melhor formação. 

UniSantos assina convênio de diálogo para sustentabilidade
ambientais do Projeto Mexilhão 
de Gás; apoiar e participar na 
realização de avaliação ambien-
tal estratégica sobre os projetos 
de desenvolvimento de maior 
porte e potencial indutor de 
transformações; e debater as 
necessidades e prioridades de 
ação para promover o desenvol-
vimento sustentável no Litoral 
Norte paulista.  

O Centro de Experimentação 
em Desenvolvimento Susten-
tável reúne as atividades de 
suporte ao dialogo para a sus-
tentabilidade. Entre as ações, 
estão: abrigar um laboratório de 
práticas sustentáveis que dêem 
respostas concretas às questões 
resultantes dos trabalhos desen-
volvidos; facilitar o processo de 
comunicação entre os setores 
envolvidos e apoiar modelos de 
comunicação com os públicos da 
região sobre a proposta do diá-
logo da sustentabilidade; traba-
lhos de formação e capacitação; 
e formulação e propositura de 
modelos inovadores de ativida-
des econômicas. 

Para a dinâmica do trabalho, 
seminários e debates temáticos 
serão programados. Entre os 
assuntos já identifi cados para os 
encontros, estão: Matriz Ener-
gética Nacional, Gestão de Uni-
dades de Conservação, Turismo 

Sustentável, Gerenciamento de 
Riscos e Plano APELL, Sanea-
mento, Fiscalização Ambiental, 
Recuperação de Mata Ciliar, 
Apoio à Pesca e à Aqüicultura; e 
Gestão Ambiental Portuária. 

O convênio também prevê a 
oferta de cursos e ofi cinas mo-
dulares. Entre os temas, estão: 
Desenvolvimento Sustentável 
e Negociação Ambiental ; Ad-
ministração Pública e Privada; 
Gerenciamento de Riscos Am-
bientais; Gestão do Saneamento 
Ambiental; Cidades Sustentá-
veis; Gestão de Bacias Hidro-
gráfi cas; Patrimônios Culturais 
e Ambientais.  

ENTIDADES AMBIENTAIS

As entidades ambientais 
do Litoral Norte que assinam o 
convênio como co-participantes 
são: Associação Cunhambebe 
da Ilha Anchieta; Ambiental 
Litoral Norte; Associação Sócio 
Ambientalista Somos Ubatuba; 
Espaço Cultural Pés no Chão; 
Ilhabela.org; Instituto Argo-
nauta para a Conservação Cos-
teira e Marinha; Instituto Costa 
Brasilis; Instituto Gondwana; 
Instituto Onda Verde; Instituto 
de Permacultura e Ecovilas da 
Mata Atlântica; Instituto Educa 
Brasil; e Instituto Ambiental 
Ponto Azul. 

Quinze professoras e fun-
cionárias do Liceu Santista e 
da Universidade Católica de 
Santos estão participando do 
Projeto LIBRAS - Uma língua 
na prática, que ensina e divul-
ga a Língua Brasileira de Sinais 
a um maior número de pessoas 
com o intuito de fomentar a 
inclusão social das pessoas 
surdas. A Sociedade Visconde 
de São Leopoldo, mantene-
dora do Liceu e da UniSantos, 
foi uma das dez empresas da 
região selecionadas pela Con-
gregação Santista de Surdos, 
responsável pelo desenvolvi-
mento do projeto, que tem o 
patrocínio da Petrobrás. 

Segundo a coordenado-
ra do Centro de Recursos 
Humanos, Marilza Borges 
Augusto, a iniciativa envolve 
todo o Complexo Educacio-
nal, capacitando funcioná-
rios e professores ligados ao 
atendimento de pessoas com 
necessidades especiais, além 
de colaborar com o processo 
de inclusão social mantido 
pela instituição. “Por meio 
desse gesto concreto de res-
ponsabilidade social, servi-
mos de exemplo para outras 
instituições”, completa.

Instrutor da classe, Ade-
lino do Carmo de Carvalho, 
que tem problemas auditivos 
desde a infância, conheceu o 
programa, estudou a lingua-
gem, freqüentou o curso para 
formação de instrutores na 
Congregação Santista de Sur-
dos e foi um dos destaques 
da turma. Convidado para 
assumir o ensino da Língua 
Brasileira de Sinais para os 
funcionários do Complexo, 

Adelino percebe o esforço 
dos alunos, pois poucos têm 
conhecimento da Libras, 
mas espera passar todas as 
técnicas que aprendeu com 
a COngregação, no primeiro 
módulo do projeto.  

O PROJETO

O Projeto LIBRAS - Uma 
língua na prática tem como 
objetivo principal capacitar 
jovens e adultos surdos em 
instrutores da Libras e, num 
segundo momento, divulgá-
la nas empresas por meio de 
capacitação aos funcionários. 
Segundo a coordenadora da 
Congregação Santista de Sur-
dos, Rosemary R.M. Leite, esse 
projeto pode contribuir para 
uma verdadeira inclusão das 
pessoas surdas na sociedade, 
já que se baseia na Lei de Aces-
sibilidade nº 10.098/00 , que 
prevê acesso aos defi cientes 
em diferentes locais e, entre 
outros recursos, o da comu-
nicação por intermédio da 

Língua Brasileira de Sinais.

VISITAS MONITORADAS

A solidariedade e as rela-
ções humanas promovidas no 
Liceu Santista têm por prin-
cípio fortalecer a identidade 
católica. As ações educativas 
encaminham e potenciali-
zam, por meio de diferen-
tes e inovadoras tecnologias, 
para o desenvolvimento de 
competências cognitivas que 
constroem crianças e jovens 
dinâmicos, criativos e éticos. 
Para engrandecer a proposta 
pedagógica e acentuar a for-
mação individual e coletiva do 
aluno, a parceria com a Rede 
Salesiana de Escolas e o Ensi-
no Bilíngüe fi rmam a tradição 
do Liceu Santista na sociedade 
atual. Venha conhecer o Pro-
jeto Político-Pedagógico e as 
instalações do Liceu Santista. 
Agende sua visita pelo telefone 
(13) 3252-1225 ou pelo e-mail 
comunicacao@liceusantista.
com.br .

www.
diocesedesantos.

com.br

Habilitação em LIBRAS para fomentar a inclusão social
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Seminário São JoséSeminário São José

Vem aí o Congresso Vocacional Diocesano
Seminário São José

Comunidade da Filosofi a recebe o 
neo-sacerdote, padre Edvaldo Go-
mes, em sua visita ao Seminário.

Conheça o 
diário eletrônico 
do Seminário 
Diocesano São 
José e acompenhe 
o dia-a-dia da 
caminhada 
vocacional 
dos nossos 
seminaristas. 
O endereço é: 
www.seminariodesantos.
blogspot.com 

Vida comunitária

Seminaristas Vinícius Rodrigues, José Anto-

nio, Fábio Portugal e Rafael Oliveira: pre-

sença do Seminário em Aparecida durante 

romaria diocesana, no dia 6 de agosto

Padre Ricardo de Barros e 
seminaristas Thiago, Fabrício e 

Rafael - durante presença do Se-
minário em Campos do Jordão

Padre Ricardo de Barros 
Marques - Assessor dioce-

sano da Pastoral Vocacional 
e formador do Seminário de 

teologia

“Chamados por Cristo, 
em seu nome também cha-
mamos”

Conforme já foi anun-
ciado no número anterior 
do Presença Diocesana, dia 
21 de setembro a Diocese 
de Santos celebrará o seu I 
Congresso Vocacional ten-
do o mesmo lema do Ano 
Vocacional: “Chamados por 
Cristo, em seu nome também 
chamamos”. 

Explicitamos, neste arti-
go, a estrutura do evento:

Local: Liceu Santista
Organizadores: Pas-

toral Vocacional Diocesana, 
Seminário “São José” e Mo-
vimento Serra Clube.

Participantes: 5 delega-
dos por paróquia – das mais 
variadas pastorais – que te-
nham participado do respec-

tivo pré-congresso regional
Estrutura do congres-

so: 2 grandes palestras, ofi -
cinas, espiritualidade, painel 
das regiões, exposição dos 
carismas religiosos e do Se-
minário Diocesano e Santa 
Missa presidida por Dom 
Jacyr Francisco Braido.

Objetivo: Despertar a 
consciência vocacional nos 
vários agentes de pastoral de 
nossas paróquias.

CONHECENDO...

Alexander 
Marques
da Silva
4º ANO

DE TEOLOGIA

Cidade de Nascimen-
to: Santos - Sp

Família: Paulo Gomes da 
Silva Junior e Rosa 
Maria Marques da 
Silva e o irmão 
Cristiano Marques 
da Silva.
Paróquia de 
Origem: São 
Vicente Mártir 
- São Vicente
Paróquia 
onde faz Pas-
toral: Santa Rosa 
de Lima - Guarujá
Prato predile-
to: Strogonoff de 
frango
Time de 

futebol: 
São Paulo Futebol Clube

Estilo de música: 
Gosto de todos os gêneros, 
exceto hip-hop, axé e funk.

 Um livro que lê atual-
mente: Apocalipse, 
de Pablo Richard

Um livro que reco-
mendaria às pessoas: 
Amor Líquido, 
de Zygmunt Bauman

Uma alegria: Minha 
vocação, família e amigos

Um desafio para a igre-
ja: Como lidar com os jovens

PARA QUE SER PA-
DRE?  É necessário amar 
muito, muita força 
de vontade, confiança 
em Deus e esperança.

Uma mensagem aos 
jovens vocacionados: 
Se for sua vocação, vá de ca-
beça. Não há nada melhor do 
que fazer aquilo que se gosta. 
Vale a pena ser padre!

Blog do Seminário na web

PASSOS: 

1. Realização do pré-con-
gresso vocacional nas 8 regi-
ões pastorais de nossa Dio-
cese. Para o pré-congresso 
cada paróquia deve enviar 
10 delegados. Desses 10 de-
legados, 5 participarão do 
Congresso Vocacional.

2. O pré-congresso é orien-
tado pela equipe diocesana 
da Pastoral Vocacional. Nele 
são realizadas as inscrições 
dos delegados. Cada inscri-
ção custará R$ 5,00.

3. O congresso aglutinará 
os agentes de Pastoral Voca-
cional e agentes de pastorais 
afi ns como: catequese, juven-
tude e outros.

4. Nele será apresentado o 
panorama da situação voca-
cional de nossa Diocese por 
região. Haverá duas palestras 
norteadoras do encontro e 15 
ofi cinas temáticas.

5. Objetiva-se a realização 
de um pós-congresso por 
região pastoral, a fi m de fo-
mentar a partilha daquilo que 
foi celebrado no Congresso e 

motivar a criação das Equipes 
Vocacionais Paroquiais.

Pré-congressos

27 de agosto: Região Cubatão 
- Paróquia São Judas Tadeu 
(já realizado)

30 de agosto: Região Litoral 
Centro - Paróquia N. Sra. das 
Graças, de Praia Grande (já 
realizado)

31 de agosto: região Guarujá 
- Paróquia São João Batista 
de Bertioga (já realizado)

6 de setembro: Região São 
Vicente - Paróquia N. Sra. das 
Graças

9 de setembro: Região Orla 
- Paróquia Sagrado Coração 
de Jesus

11 de setembro: Região Centro 
II - Paróquia São Judas Tadeu

13 de setembro: Região Centro 
I - Paróquia São João Batista

Região Litoral Sul - a definir

www.seminariodesantos.blogspot.com 

Participe da missa 
animada pelo 
seminário São 
José em louvor a 
N. S. do Monte 

Serrat.
Dia: 7/9, às 19 horas
Local: Catedral de Santos.
Vamos pedir à Mãe de Jesus que 
ela interceda pelos seminaristas e 
pelos vocacionados.

Festa de 
N. Sra. do 
Monte Serrat
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Sacramento 
da Matrimônio - I

VIVENDO O SÍNODO
Pe. Antônio Alberto Finotti 
- Assessor da Coordenação  

Diocesana de Pastoral

Òbolo de S. Pedro e Coleta Vocacional - Diocese de Santos

1 - FUNDAMENTAÇÃO 

TEOLÓGICA

CATEQUESE

A caminho do Ano 
Catequético Nacional - 3

Pe. Luís Gonzaga Bolinelli 
- Assessor Eclesiástico da Codief 
- Comissão Diocesana de Educa-
ção da Fé

Aprender ouvindo o Mestre

«O Óbolo de S. 
Pedro é a expressão 
mais emblemática da 
participação de todos 
os fiéis nas iniciativas 
de caridade do Bispo 
de Roma a bem da 
Igreja universal. 
Trata-se de um gesto 
que se reveste de 
valor não apenas 
prático, mas também 
profundamente 
simbólico enquanto 
sinal de comunhão 
com o Papa e 
de atenção às 
necessidades dos 
irmãos; por isso, o 
vosso serviço possui 
um valor retintamente 
eclesial» (Discurso 
do Pap Bento XVI 
aos Sócios do Círculo 
de São Pedro, 25 de 
Fevereiro de 2006). 

As ofertas que os 
fiéis dão ao Santo 
Padre destinam-se 
a obras eclesiais, 
a iniciativas 
humanitárias e de 
promoção social, 
e também para 
a sustentação 
das atividades da 
Santa Sé. E o Papa, 
enquanto Pastor 
da Igreja inteira, 
preocupa-se também 
com as necessidades 
materiais de 
dioceses pobres, 
institutos religiosos 
e fiéis em graves 
dificuldades (pobres, 
crianças, idosos, 
marginalizados, 
vítimas de guerras e 
desastres naturais; 
ajudas particulares 
a Bispos ou Dioceses 
em necessidade, 
educação católica, 
ajuda a refugiados e 
migrantes, etc.). 

Confira, ao lado, a 
doação da Diocese de 
Santos para o Òbolo 
de S. Pedro.

Sensibilizar a sociedade 
para as questões que envolvem 
crianças e adolescentes, criar 
novos vínculos e promover a 
divulgação do site do programa 
Destinação Criança - www.
destinacacriana.org.br -  
foram os destaques da reunião 
de representantes dos Con-
selhos Municipais de Defesa 
da Criança e do Adolescente 
(CMDCAs) da Baixada Santista, 
realizada no dia 13 de agosto em 
Cubatão.

Conselhos municipais divulgam programa “Destinação Criança”

“A aliança matrimonial, 
pela qual o homem e a mu-
lher constituem entre si uma 
comunhão da vida toda, é 
ordenada por sua índole 
natural ao bem dos cônju-
ges e à geração e educação 
da prole, e foi elevada entre 
os batizados, à dignidade 
de Sacramento, pelo Cristo 
Senhor “.

A vocação para o matri-
mônio está inscrita na pró-
pria natureza do homem e 
da mulher, conforme saíram 
da mão do Criador. O casa-
mento não é uma instituição 
simplesmente humana, ape-
sar das inúmeras variações 
que sofreu no curso dos 
séculos, nas diferentes cul-
turas, estruturas sociais e 
atitudes espirituais. Essas di-
versidades não devem fazer 
esquecer os traços comuns e 
permanentes. 

Ainda que a dignidade 
desta instituição não trans-
pareça em toda parte com a 
mesma clareza, existe contu-
do, em todas as culturas, um 
certo sentido de grandeza da 
união matrimonial. “A salva-
ção da pessoa e da sociedade 
humana está estritamente 
ligada ao bem-estar da co-
munhão conjugal familiar”. 

PREPARAÇÃO 

AO MATRIMÔNIO 

Todos os Sacramentos 
são  “ações de Cristo e da 
Igreja pelas quais se expri-
me e se robustece a fé”, são 
encontros interpessoais ge-
radores de Igreja, sinais de-
finitivos e públicos da nova e 
eterna aliança.

Como todos os Sacra-
mentos, o Matrimônio deve 
produzir comunhão ecle-
sial e recebe sua força e se 
orienta para a Santíssima 
Eucaristia.

O matrimônio é um sa-
cramento verdadeiramente 
singular. Historicamente, 
começa por ser instituição 
divina criacional. A sua es-
trutura essencial é perfei-
tamente interpessoal e, por 
isso mesmo, essencialmente 
jurídica. À capacidade na-
tural, acrescenta-se, entre 
batizados, a capacidade es-
pecificamente sobrenatural 
e eclesial, impossível sem a 
graça e sem a fé. 

Somente pela fé, os côn-
juges entram em comunhão 
íntima com Cristo e lhes é 
descoberto o seu mistério, 
o mistério do sacramento 
grandioso, por isso, “casam-
se no Senhor”. Daí resulta 
que a aliança dos esposos é 
integrada na aliança de Deus 
com os homens: “o autêntico 
amor conjugal é assumido no 
amor divino”.

(Fonte: Sínodo Diocesa-
no 162-163)

Já virou tradição co-
memorar setembro como  
o “mês da Bíblia”. Dentro 
do contexto do Ano Pau-
lino, somos convocados a 
fazer um estudo e refle-
xão mais aprofundados 
da primeira carta de São 
Paulo aos Coríntios. Ao 
mesmo tempo temos que 
ir entrando em sintonia 
com o Sínodo dos Bispos 
que acontecerá em Roma, 
de 05 a 26 de outubro e 
que terá a Bíblia como 
tema: A Palavra de Deus 
na Vida e na Missão da 
Igreja.

O Texto-Base do Ano 
Catequético Nacional de-
dica toda a segunda parte 
justamente ao tema da 
Palavra. É um convite 
a “Aprender Ouvindo o 
Mestre”, pois Ele nos Re-
vela as Escrituras. Somos 
convocados a aprender o 
que o Mestre tem a nos 
dizer, através das Escri-
turas, para compreender 
e iluminar o chamado ao 
discipulado e à missão.

Na passagem inspira-
dora do Texto-Base (Lc 
24,13-35), encontramos 
Jesus que, depois de ca-
minhar, escutar e pergun-
tar, começa a fazer sua 
catequese aos Discípulos 
de Emaús: “Como sois 
sem inteligência e lentos 
para crer em tudo o que os 
profetas falaram! Não era 
necessário que o Cristo 
sofresse tudo isso para 
entrar na sua gloria?” (Lc 
24,25-26). 

Essas palavras de Je-
sus destacam aspectos 
significativos para a ação 
evangelizadora. Um con-
vite a ver a realidade de 
uma forma inquietante, 
que desperte perguntas e 
abra novos horizontes à 
luz da Palavra de Deus e 
à descoberta da missão. 
É o espaço da catequese, 
da evangelização e da ação 
pastoral.

“E, começando por 
Moisés e passando por 
todos os profetas, expli-

cou-lhes, em todas as Es-
crituras, as passagens que 
se referiam a ele” (Lc, 
24,27).

Explicar as Escrituras 
é lembrar a prática, a mis-
são e os ensinamentos de 
Jesus. Isto provocou uma 
mudança de mentalidade 
e de atitude nos discípulos 
e os fez retornar à comuni-
dade, assumir a missão e 
manter viva a esperança.

A caminhada feita por 
Jesus com os discípulos 
de Emaús é um modelo 
da verdadeira iniciação 
cristã; de fato, trata-se de 
um encontro vital com o 
Senhor, da escuta e com-
preensão de sua Palavra e 
da adesão e celebração.

A Igreja insiste na im-
portância da Palavra de 
Deus como alimento da 
fé e da identidade cristã. 
A Palavra é alimento na 
liturgia, no trabalho mis-
sionário, no diálogo ecu-
mênico, no discernimento 
pastoral e na dimensão 
social. A prática da Leitura 
Orante da Bíblia conduz 
ao encontro com Jesus-
Mestre, ao conhecimento 
do mistério de Jesus-Mes-
sias, à comunhão com 
Jesus-Filho de Deus e ao 
testemunho de Jesus-Se-
nhor do universo.

Daí, como nos lembra 
o Texto-Base, a impor-
tância dos animadores 
das comunidades e dos 
catequistas terem uma ini-
ciação às Escrituras e uma 
intimidade orante com a 
Palavra, para ajudar as 
pessoas, os catequizandos, 
as comunidades, os círcu-
los-bíblicos, a desperta-
rem o gosto pela leitura 
bíblica e a sua aplicação 
na vida diária.

E você, querido irmão, 
querida irmã catequista, 
tem a experiência de re-
zar com a Bíblia? Como 
a Palavra de Deus lhe 
ajuda a entender sua vida 
e a realizar sua missão de 
catequista?

ÓBULO DE SÃO PEDRO

DIAS 28 E 29 DE JUNHO DE 2008

Diocese de Santos 

REGIÃO CENTRO 1 2008
Paróquia de Jesus Crucificado 300,00

Paróquia Nossa Senhora da Assunção 230,00

Paróquia São João Batista 375,95

Paróquia Sagrada Família 425,35

Paróquia Santa Margarida Maria 802,40

Pró-Paróquia São Tiago 213,20

Paróquia N.S. do Rosário - Catedral 304,00

REGIÃO CENTRO 2 2008
Paróquia Imaculado Coração de Maria 400,00

Paróquia Nossa Senhora Aparecida 1.850,00

Paróquia Pessoal da Pastoral da Saúde 1.100,00

Paróquia São Benedito 925,55

Paróquia São Jorge Mártir 133,70

Paróquia São José Operário 200,00

Paróquia São Judas Tadeu 2.419,66

REGIÃO ORLA 2008
Paróquia Pess. do Apostolado do Mar 100,00

Paróquia N.S. do Carmo 1.215,00

Paróquia N.S. do Rosário de Pompéia 6.915,00

Paróquia Sagrado Coração de Jesus 2.915,00

Paróquia Santo Antonio do Embaré 2.590,00

Paróquia São Paulo Apóstolo 330,37

Paróquia Senhor dos Passos 902,00

REGIÃO  SÃO VICENTE 2008
Paróquia N. S. Aparecida 711,00

Paróquia N.S. das Graças 1.265,00

Paróquia São Pedro  - O Pescador 809,00

Paróquia N. S. Auxiliadora 379,00

Paróquia Beato José de Anchieta 400,00

Paróquia São Vicente Mártir 1.232,11

Paróquia São João Evangelista 638,00

Reitoria N. S. do Amparo 599,55

REGIÃO CUBATÃO 2008
Paróquia N.S. da Lapa 1.798,70

Paróquia São Francisco de Assis 970,00

Paróquia São Judas Tadeu 1.100,00

REGIÃO GUARUJÁ 2008
Paróquia N.S. de Fátima e Santo Amaro 4.258,00

Paróquia N.S. das Graças 1.450,00

Paróquia Santa Rosa de Lima 1.025,09

Paróquia São João Batista - Bertioga 1.925,80

Paróquia do Senhor Bom Jesus 473,00

REGIÃO LITORAL CENTRO 2008
Paróquia N.S. Aparecida - Mongaguá 1.460,00

Paróquia N.S. das Graças - Ocian 1.210,00

Paróquia Santo Antonio - Praia Grande 500,00

REGIÃO LITORAL SUL 2008
Paróquia N.S. da Conceição - Itanhaem 825,00

Paróquia Santa Terezinha do Menino Jesus 320,00

Paróquia São João Batista - Peruibe 1.300,00

CAPELAS - COLÉGIOS - OUTROS 2008
Capela da Beneficência Portuguesa 65,00

Capela do Bom Pastor 1.004,00

Capela do Colégio Stella Maris

Capela Santa Casa de Misericórdia 350,00

Capela São João Maria Vianney 350,70

Carmelo São José 86,00

Ceb’s Santo Ignácio de Loyola - BNH 55,00

Convento Nossa Senhora do Carmo 210,70

Igreja Cristo Rei - São Vicente 60,00

Igreja Nossa Senhora de Sion 513,00

Igreja São José Operário - Caraguava

Santuário N.Sra. do Monte Serrat 90,00

Santuário Santo Antonio do Valongo 138,70

Venerável Ordem 3ª do Carmo 120,00

TOTAL R$ 52.339,53

SANTOS, 08 DE AGOSTO DE 2008

VOCAÇÕES

DIAS 09 E 10 DE AGOSTO DE 2008

Diocese de Santos 

REGIÃO CENTRO 1 2008
Paróquia de Jesus Crucificado 382,15

Paróquia Nossa Senhora da Assunção 231,00

Paróquia São João Batista-Nova Cintra 494,70

Paróquia Sagrada Família 1.087,00

Paróquia Santa Margarida Maria 1.009,90

Pró - Paróquia São Thiago Apostolo 241,00

Paróquia N.S. do Rosário - Catedral 280,05

REGIÃO CENTRO 2 2008
Paróquia Imaculado Coração de Maria

Paróquia Nossa Senhora Aparecida 1.500,00

Paróquia Pessoal da Pastoral da Saúde 1.800,00

Paróquia São Benedito 1.002,20

Paróquia São Jorge Mártir 250,00

Paróquia São José Operário 186,50

Paróquia São Judas Tadeu 1.965,72

REGIÃO ORLA 2008
Paróquia Pessoal do Apostolado do Mar 295,00

Paróquia N. S. do Carmo 2.200,00

Paróquia N. S. do Rosário de Pompéia 6.825,00

Paróquia Sagrado Coração de Jesus 3.550,00

Paróquia Santo Antonio do Embaré 1.850,00

Paróquia São Paulo Apóstolo 375,05

Paróquia Senhor dos Passos 2.304,00

REGIÃO  SÃO VICENTE 2008
Paróquia N. S. Aparecida 911,00

Paróquia N. S. das Graças 1.800,00

Paróquia São Pedro  - O Pescador 783,20

Paróquia N. S. Auxiliadora 246,00

Paróquia Beato José de Anchieta 500,00

Paróquia São Vicente Mártir 1.356,69

Paróquia São João Evangelista 485,00

Reitoria N. S. do Amparo 960,50

REGIÃO CUBATÃO 2008
Paróquia N. S. da Lapa 2.072,00

Paróquia São Francisco de Assis 1.508,00

Paróquia São Judas Tadeu 1.254,00

REGIÃO GUARUJÁ 2008
Paróquia N. S. de Fátima e Santo Amaro 4.415,00

Paróquia N. S. das Graças 150,00

Paróquia Santa Rosa de Lima 2.404,00

Paróquia São João Batista - Bertioga 698,00

Reitoria do Senhor Bom Jesus 620,00

REGIÃO LITORAL SUL 2008
Paróquia N. S. Aparecida 1.009,40

Paróquia N. S. das Graças 1.125,00

Paróquia Santo Antonio 600,00

REGIÃO LITORAL CENTRO 2008
Paróquia N. S. da Conceição 743,00

Paróquia Santa Terezinha do Menino Jesus 359,00

Paróquia São João Batista - Peruibe 1.100,00

CAPELAS - COLÉGIOS - OUTROS 2008
Capela Beneficência Portuguesa 200,00

Capela Bom Pastor 1.185,00

Capela do Colégio Stella Maris

Capela Santa Casa de Misericórdia 600,00

Capela São João Maria Vianney 455,50

Carmelo São José da Virgem Mãe de Deus 102,00

Convento Nossa Senhora do Carmo 250,00

Igreja Cristo Rei - São Vicente 60,00

Igreja Nossa Senhora da Esperança

Igreja Nossa Senhora de Sion

Igreja Nossa Senhora do Rosário

Santuário N.S. do Monte Serrat 123,70

Santuário Santo Antonio do Valongo

Sociedade São Vicente de Paulo

Venerável Ordem Terceira de N S do Carmo

TOTAL 55.905,26

SANTOS, 29 DE AGOSTO DE 2008.

A Coleta Vocacional 
é uma inciativa da 
Diocese de Santos 

e os recursos 
são destinados à 
manutenção do 

Seminário Diocesano 
São José, à formação 
dos seminaristas e à 

promoção da Pastoral 
Vocacional Diocesana.

O Seminário 
Diocesano São José 

conta com duas 
comunidades: a 
comunidade de 

Filosofia, em Santos, 
e a comunidade de 

Teologia, em São 
Paulo. O formador 
da comunidade de 
Teologia é o padre 
Ricardo de Barros 
Marques, também 

assessor da Pastoral 
Vocacional Diocesana. 

Padre Júlio Lopes 
Llarena é o formador 

da comunidade de 
Filosofia e pároco da 

paróquia Santa Rosa de 
Lima, no Guarujá.

Conheça um pouco 
mais sobre o Seminário 

Diocesano São José 
e o dia-a-dia dos 

nossos seminaristas 
no site: http://www.

seminariodesantos.
blogspot.com/

QUEM PODE RECEBER 

Os recursos do Destinação 
Criança são repassados a ONGs 
e entidades credenciadas nos 
CMDCAs. É feito um diagnóstico, 
apontando as demandas sociais 
do Poder Público. Os Conselhos 
mostram as demandas que têm 
que ser diagnosticadas. O Fundo 
atende a demanda que por algum 
motivo não entrou no orçamento 
da Cidade.

As pessoas físicas podem des-
tinar até 6% e as jurídicas 1% da 

arrecadação do seu Imposto de 
Renda ao fundo. Caso opte pela 
destinação, o contribuinte deve 
fazer um desembolso a esses 
fundos, e posteriormente dedu-
zir o valor doado do seu Imposto 
de Renda. Caso o contribuinte 
tenha imposto a restituir, o valor 
destinado será agregado ao valor 
da restituição, devidamente cor-
rigido pela taxa SELIC. 

No endereço eletrônico do 
fundo - www.destinacacria-
na.org.br - o contribuinte 

encontra as informações sobre 
como simular uma destinação 
e como inserir os dados para a 
geração do boleto bancário. O 
boleto terá destinação direta 
ao fundo escolhido pelo contri-
buinte. 

Efetivado o pagamento, o 
próximo passo é guardar cópia 
do recibo de depósito. 

O Conselho escolhido emi-
tirá um recibo que servirá para 
comprovação junto à Receita 
Federal.
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Festas dos padroeiros Festas religiosas do mês de setembro nas paróquias da Baixada Santista  

(Programação  completa no site: www.diocesedesantos.com.br)

1 - Festa de N. S. do Monte Serrat, Padro-
eira de Santos

(ùltimos dias)
6/9 - sábado - na Catedral:  

9h – missa;  
11h – Recitação do Rosário;  
12h – Missa;  
14h – Celebração (não é missa);  
16h – Missa;  
18h30 – novena e em seguida, missa. 
No Santuário - 19h – missa.  

7/9 – domingo - Na Catedral:  
9h – Missa;  
9h30 – missa no Santuário;  
12h e 15 – missas na Catedral.  
18h30 – Na Catedral, novena e missa. 
19h – missa no santuário. 
20h – Apresentação de dança no  
Teatro Coliseu.  Ingressos serão 
retirados na Catedral e  
na Secretaria de Cultura. 

8/9 - Festa da Padroeira 
Na Catedral:  7h e 8h - missas.   

9h30 – Missa Campal, em frente a 
Catedral, presidida por  
Dom Jacyr Francisco Braido. 

Em seguida, acontece a procissão com 
a imagem de N. Senhora até o Paço 
Municipal, para a Renovação da 
Consagração da Cidade, e retorno ao 
santuário. 

No Santuário: 8h e 10h30 – Missas;  
16h – Missa Campal. Celebrante:  
Dom Jacyr Francisco Braido;  
19h – Missa Solene e encerramento 
das festividades. 

No dia 9, haverá Missa dos Barraquei-
ros, no Santuário N. Sra do Monte 
Serrat, às 9h30. 

Catedral - Praça José Bonifácio, s/n 
- Centro - 3232-4593 

 
2 - Exaltação da Santa Cruz - Paróquia 
Jesus Crucificado - 10 a 14/9 

Tema: Fica conosco senhor: na Palavra, 
na Comunidade, na Eucaristia

10/9 – 18h - Terço dos Homens;  
18h30 Missa

11/9 – 18h Terço das Crianças;  
18h30 - Missa

12/9 – 18h Terço das Mulheres;  
18h30 - Missa

13/9 – 18h30 - Missa

14/9 – 18h - Procissão Luminosa e 
Missa Solene

Av. Rangel Pestana, 397 - Jabaquara 
- (13)3223-2338

3 - Festa da Santa Cruz -  
Paróquia Sta. Cruz - Santos
13/9 – 16h - Missa; 18h30 Missa
14/9 – 7h30 - Missa; 9h30 Missa; 

16h30 - Missa da Saúde com exalta-
ção da Santa Cruz: benção da água, 
cruz e de objetos religiosos;  
18h30 – Missa

Av. Senador Feijó, 444 - Vila Mathias 
- (13)3232-9410

4 - Festa de Santa Terezinha  
do Menino Jesus - Itanhaém
Durante o mês Agosto e setembro, a 
imagem peregrina de Santa Terezi-
nha do menino Jesus está visitando 
as comunidades. A peregrinação 
teve início no dia 24, na comunida-
de São Bento. De lá, segue para a 
comunidade de São Sebastião, onde 
ficará até o dia 6/9, e depois será le-
vada em carreata até a comunidade 
de N.S. das Graças, que visitará as 
casas até o dia 13/09. Em seguida, 
é a vez da comunidade de N.S. 
Aparecida até o dia 21/09, de onde 
segue para a Igreja Matriz de Santa 
Terezinha, dando início à novena em 
louvor a Padroeira. 
Juntamente com a visita da padroei-
ra, em cada comunidade é celebrada 
a santa missa, às segundas-feiras, 
às 19h30.
Novena
22/9 -1º - Tema: Uma santa família 

- Pe. Pedro Donizete de Campos, cmps 
(São Paulo)

23/9-2º - Uma corrida de obstáculos 
- Pe. Nivaldo Nascimento de Oliveira, 
cmps (Piracicaba) 

24/9- 3º - Os espinhos do Carmelo 
- Péricles William Corrêa, mps (São 
Paulo)

25/9 -4º - A descoberta da Sagrada  
Face - Pe. Luiz Carlos Passos (Santos)

26/9- 5º - O pequeno caminho e o 
elevador. - Pe. Aluísio Antonio da Silva 
(São Vicente) 

27/9 -6º - O brinquedo de Jesus - Pe. 
Albino Schwengber (Itanhaém)

28/9 -7º - Viver uma vida de Amor 
– Pe. Elcio de Assis Machado, cmps 
(Itanhaém)

29/9 -8º - A força do sofrimento - Pe. 
Marcio Luiz Candido, mps (Peruíbe)

30/9- 9º - “sim”, quero passar o meu 
céu a fazer o bem sobre a terra. - Pe 
Marcio Alves Pereira, mps (Itanhaém)

Missa em Louvor a Santa Terezinha 
com a presença do fundador da 
comunidade providencia Santíssima 
- Monsenhor Orlando Aparecido de 
Sousa Panacci.

Rua Oscar Pereira da Silva, 168- 
Belas Artes - (13)3426-3211

5 - Festa de S. Francisco de Assis –  
Cubatão - de 25/9 a 4/10
25/9 – Início da novena
7h às 18h – Adoração ao Santíssimo Sacramento
19h – Missa Solene - Tema: “Bem-Aventurados 
aqueles que como são Francisco, sabem agrade-
cer a Deus por todas as coisas”. Celebrante: Pe. 
Luiz Carlos dos Passos.
26/9 - 19h – Missa Solene. Tema: 

“Bem-Aventurados os que como são 
Francisco, espalham a Fraternidade 
pelo mundo”. Celebrante: Pe. Marcos 
Antonio Rossi

27/9 - 19h – Missa Solene. Tema: 
“Bem-Aventurados aqueles que como 
São Francisco, deixam tudo para se-
guir a Cristo”. Celebrante: Pe. Valfran 
dos Santos.

28/9 - 19h – Missa Solene. Tema: 
“Bem-Aventurados aqueles que como 
São Francisco acreditam que Deus tem 

um projeto para cada um”. Celebran-
te: Pe. Isac Carneiro da Silva

29/9 - 19h – Missa Solene. Tema: 
“Bem-Aventurados aqueles que 
como São Francisco, são humildes 
e obedientes.” Celebrante: Pe. João 
Bosco Pinto

30/9 - 19h – Missa Solene. Tema: 
“Bem-Aventurados aqueles que como 
São Francisco, não se cansam de 
anunciar o reino de Deus”. Celebran-
te: Pe. Eniroque Ballerini

1/10 - 19h – Missa Solene. Tema: “Bem-
Aventurados aqueles que como São 
Francisco, nunca sentem ter chegado 
e correm continuamente em direção 
a meta”. Celebrante: Frei Valdemiro 
Wastchuk. Nesta Noite haverá benção 
e distribuição das Rosas de Santa 
Terezinha. 

2/10 - Das 7h ás 18h – Adoração ao 
Santíssimo Sacramento 

19h – Missa de Cura e Libertação. Tema: “Bem-
Aventurados aqueles que, como São Francisco, 
consideram tudo uma perda em comparação 
com o sublime conhecimento de Jesus Cristo.”
Celebrante: Pe. Francisco Ivanildo dos Santos
3/10 - 19h – Missa. Tema: “Bem-

Aventurados aqueles que como São 
Francisco, tem consciência de ter um 
grande tesouro em vasos de barro.” 
Celebrante: Pe. Lucas Pio Francisco 
da Silva

DIA 4/10 (Sábado) - Festa de S. Francis-
co de Assis

6h – Alvorada Festiva
8h – Missa Festiva
12h – Queima de Fogos
16h – Benção dos Animais
19h –Concelebração Eucarística

Tema: “Bem-Aventurados aqueles que como 
São Francisco, sabem louvar a Deus por toda a 
criação.”
20h30 – Partilha do bolo de 37 metros, em co-
memoração aos 37 anos da criação da paróquia.

Paróquia São Francisco de Assis- Rua 
Dom Idílio José Soares, 441 Vila Nova 

- Cubatão - (13)3361-2777

6 - Festa de S. Francisco - Basílica de 
S. Antonio do Embaré - Santos
Triduo  de São Francisco
30/9 - 1 e 2/10 - Tríduo às 19h30
3/10 - 19h30 - Trânsito de São Francisco
4/10 - 10h - Bênção dos Animais em 

frente à Basílica do Embaré
16h - Missa Solene em honra a São Francisco 

Av. Bartolomeu de Gusmão, 32 - Embaré 
(Orla) - (13)3227-5977

7 - Festa de S. Francisco - 
Santuário do Valongo - Santos
Peregrinação da Cruz de S. Damião

Para celebrar os 800 anos do carisma franciscano, 
a Família Franciscana do Brasil está promovendo 
por todas as fraternidades franciscanas do país a 
peregrinação da Cruz de São Damião. 
O Santuário de Santo Antonio do Valongo irá 
receber o Crucifixo no período de 25 a 29 de 
setembro, próximos. Após a visita do Crucifixo, 
será celebrada a festa de São Francisco (30/09 a 
03/10), com missas às 19h. 
No dia 4, 12h - bênção dos animais.
Programação
No dia 27/09 - Missa celebrada na Paróquia 
N.Sra. Assunção - Morro S. Bento - Santos.
Dia 28/09 - Missa - Santuário do Valongo.
No dia 29/09 - Missa na Paróquia São 
Benedito - Av. Afonso Pena, 350 - Santos.
No dia 28/09 - 10h - Feira Ecológica, 

promovida pelo Santuáro do Valongo, com 
a presença de ONgs e entidades ligadas 
a ecologia. Contaremos com espaço para 
crianças e barracas de alimentação. 

Santuário de Santo Antônio do Valongo 
- Largo Marquês de Monte Alegre, 13 
- Centro de Santos - (13)3219-1481 

 
8 - Festa de S. Benedito - Santos
20/9 a 5/10 - Solenidade de S. Benedito
20/9 - 19h - missa festiva de abertura
21/9 - 9h às 15h30 - 2º Dia da Solida-

riedade: Serviços gratuitos: corte de 
cabelo, aferição da pressão arterial, 
ônibus odontológico, entre outros.

25/9 - 20h - Coral Municipal

Novena: de 26/9 a 4/10, às 19h
4/10 - 14h30 às 18h30 - Dia Animal: 

vacinação para cães e gatos e benção 
dos animais. Barracas com deliciosos 
lanches e artigos religiosos.

5/10 - 16h30 - Apresentação Teatral 
sobre a vida de S. Benedito

18h - missa solene de encerramento
Paróquia São Benedito - Av. Afonso 

Pena, 350 – Embaré – Santos

 
9 - Festa de N.S. das Dores -  
Paróquia Senhor dos Passos - Santos.
Tríduo: 11/09 - 19h - Missa e Tríduo 
12/09 - 19h - Missa e Tríduo 
13/09 - 19h - Missa e posse dos irmãos 

da Irmandade de N.S. Das Dores
14/09 - 18h Procissão Luminosa 

- 19h - Missa Solene.  
Após a missa, às 20h, quermesse.

R. Mato Grosso, 367 - Boqueirão - 3223-
1366
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Famílias se mobilizam pela defesa da vida
Fotos: Chico Surian

Abertura da Semana da Família, 

na Catedral de Santos A 12ª Carreata da Família e a missa fes-tiva reuniu as paróquias Santo Antonio e N.S. das Graças, em Praia Grande

Encerramento reuniu as 
paróquias da Região 
Centro 1, em Santos

Caminhada da Família (Par. N. Sra. Aparecida) e missa de 

encerramento (Par. Beato Anchieta)

Pedro Lima/Apa-SV

Abaixo, fotos do Show-Testemunho, no dia 16, no Liceu Santista, encerrando a programa-
ção diocesana. O Show foi organizado pelos jovens da Paróquia Imaculado Coração de 
Maria, de Santos, e a apresentação ficou a cargo dos jovens Cinthia Roberta Pinheiro e 
Rafael Santos Garcia. Em destaque, a participação de casais de pastorais, serviços e movi-
mentos que trabalham intensamente pela defesa dos valores familiares na Diocese.

D. Jacyr Braido e os jovens Cínthia e Rafael

Animação musical ficou a cargo da Banda Filhos de Maria. 
Ao lado, teatro enfoca situações que ameaçam a vida da fa-
mília: desemprego, violência, miséria, drogas, dentr outras.

Família que vive a experiência da adoção. Ao 
lado, Cristina e Eduardo, representanrtes da 

Pastoral de Casais em Segunda União.

“A família, patrimônio 
da humanidade, deve ser 
defendida de toda ameaça e 
tornar-se a maior escola de 
sociabilidade e de convivência 
humana”. Essa foi a tônica da 
mensagem apresentada pelo 
bispo diocesano Dom Jacyr 
Francisco Braido durante as 
celebrações da Semana da 
Família, realizada de 9 a 17 de 
agosto, em todas as paróquias 
da Diocese de Santos.

A programação dioce-
sana constou da abertura 
na Catedral de Santos, as 
sessões solenes nas câmaras 
municipais de Praia Grande, 
Santos, São Vicente, Guarujá 
e Cubatão, e o show-teste-
munho, no dia 16, no Liceu 
Santista, em Santos. Durante 
o Show, representantes das 
pastorais, serviços, movi-
mentos e comunidades que 
trabalham na Pastoral Fa-
miliar apresentaram relatos 
de suas experiências. Em co-
mum, a necessidade de uma 
pastoral que trabalhe organi-
camente, envolvendo todos 
os membros da famílias nas 
diferentes situações de vida, 
e considerando as necessida-
des específicas do casal, das 
crianças, dos adolescentes, 
dos jovens, dos idosos. 

No contexto da globali-
zação, em que a sociedade, 
de modo geral, passa por 
mudanças radicais, a famí-
lia não passa alheia a essas 
mudanças e isso repercute 
na família católica e, por 
conseguinte, na pastoral.

Nas sessões das câma-
ras municipais, Dom Jacyr 
Francisco Braido, bispo dio-
cesano de Santos, destacou 
a necessidade de as famílias 
serem valorizadas como 
“patrimônio da humanida-
de, já que é uma instituição 
que está presente em todas 
as sociedades, desde o início 
da história da humanidade. 
E quando a família está 
fragilizada, desestruturada, 
ameaçada em suas condi-
ções básicas de existência é a 
própria sociedade que sofre 
com isso”.

O bispo lembrou também 
que a questão da família vem 
merecendo atenção especial 
de várias instituições, além 
da Igreja, como, por exem-
plo, da ONU (organização 
das Nações Unidas). “Afinal, 
questões como migração, 
AIDS, baixa natalidade, en-
velhecimento da população, 
divórcios, filhos abando-
nados... são questões que 
afetam, em primeiro lugar a 
família e, por conseqüência, 
a sociedade. A ONU decretou 
o dia 15 de maio como o Dia 
Internacional da Família, 
para que a sociedade como 
um todo assuma a responsa-
bilidade de cuidar e defender 
a família”, alerta.

Dom Jacyr Braido cha-
mou ainda a atenção para 
que a família, por sua vez, 
também se coloque a ser-
viço da defesa da vida e 
da proteção dos direitos 
sociais. “Que a família seja 
uma escola de sociabilida-
de, construtora do huma-
nismo em que prevaleçam 
os valores, a ética, a justiça. 
Que os pais sejam coopera-
dores do amor de Deus, não 
apenas para gerar filhos, 
mas também para educá-
los para o sentido de vida 
que respeite a dignidade 
e o valor de cada pessoa, 
membros da grande família 
humana universal”.

Pedro/Apa-SV

Encontro da família, em Itanhaém

Felipe Moscatello

D. Jacyr discursa na 
Sessão solene na Câma-
ra de Cubatão

Encontro de Corais na paróquia 

N. Sra. de Fátima, no Guarujá.  Ao 

lado, a missa de encerramento com 

as paróquias da Região Guarujá
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